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1. INTRODÜÇÃÇ

1.1. O Problema e sua importância

A formação e sustentação de "excedentes agríco -

Ias , tem sido demonstrada por economistas como um meio capaz

de promover o desenvolvimento econômico e social de uma nação .

De acordo com NICHOLLS (21), "excedentes agrícolas" i a quanti

dade física pela qual, em um determinado país, a produção total

de alimentos excede o consumo total de alimentos da população a

grícola, e afirma:

"... ate que os países subdesenvolvidos

consigam alcançar e sustentar, seja por

meio de produção domestica ou de impor

tação, um solido excedente de alimentos

eles nao preencherão a pre-condição fun

damental para o desenvolvimento econômi

co
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Dentro do quadro atual da economia brasileira ,

HOMEM DE MELO (15) enfatiza a importância de duas funções, en

tre aquelas definidas para o setor agrícola ao longo do proces

so de desenvolvimento econômico, quais sejam: a) obter crescen

tes excedentes exportáveis, e b) contribuir nos aspectos distri

butivos do desenvolvimento. Com.relação a primeira função cita

da, o agravamento do balanço de pagamentos a partir de 1974, in

fluenciado principalmente pela alta nos preços de petróleo ,

exerce pressão sobre o setor agrícola no sentido de se obter

excedentes exportáveis de forma crescente, tendo em vista equi

librar a situação atual e possibilitar a absorção de capital e

tecnologia capazes de manter o desenvolvimento econômico. Um re

sumo das contas externas do Brasil e apresentado no Quadro 1

HOMEM DE MELO (15) , destaca os seguintes pontos com relação a

este quadro: a) o acréscimo de importações em 1974, foi supe -

rior a 100% em relação a 1973, menos da metade do qual pode ser

explicado pela elevação do preço do petróleo e consequentemente

maior dispendio; b) as exportações estiveram sempre em elevação

no período, de mado a se chegar a um equilíbrio na balança co -

mercial em 1977, sendo que a participação dos produtos agríco -

Ias representou em media 51% do total das exportações no perío

do; c) as magnitudes bastante elevadas do resultado líquido da

conta de capital, indicando maior endividamento externo como um

dos mecanismos do ajustamento no curto prazo.

Na segunda função, a pressão sobre o setor agrí

cola e direcionada para se evitar o inadequado abastecimento do

mercado interno de produtos alimentares, principalmente quanto



QUADRO 1 - Balanço de pagamentos do Brasil; Resumo do período 1970-77, dados em milhões de
dólares.

Anos

1970

1971

1972

1973

1974

1975

1976

1977

Comercial

232

• 341

• 244

7

4684

3800

2219

140

Exportações Importações

(FOB)

2739

2904

3991

6199

7951

8500

10128

12139

- 2507

- 3245

- 4235

- 6192

-12635

-12300

-12347

-11999

FONTES: Período 1970-74: F.G.V. (23)

Período 1975-77: HOMEM DE MELO (15)

Serviços
e

(FOB) Transferencias (líquido)

815

980

1250

1722

2463

3200

3915

4425

Capital

1015

1846

3492

3512

6235

5000

8066

4945

Erros e

Omissões

113

5

441

382

26

0

460

200

Superávit
ou

Déficit

545

530

2439 *

2179

938

2000

2392

460

o
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a evolução de preços, suas conseqüências na distribuição de ren

da e nos níveis nutricionais da população. MESQUITA & REIS (19)

estudaram as evoluções do salSrio mínimo e do custo médio men -

sal.da alimentação, baseado nos preços de varejo para Brasília

e em uma dieta para alimentar adequadamente um trabalhador adul

to e sua esposa. Os resultados deste estudo, apresentados par -

cialmente no Quadro 2, mostraram um diferencial acumulado para

os alimentos maior que, no mesmo período, o acumulado pelo sala

rio mínimo. Desta forma, tomando como referencia o ano de 1969,

em 1977 o casal teria que se ajustar em termos de uma nova rea

lidade, tomando uma opção entre as duas possíveis: a) destinar

uma fatia maior de sua renda à compra de alimentos em detrimen

to de outras necessidades, e b) satisfazer algumas dessas neces

sidades, com prejuízos em sua alimentação.

Uma vez enfatizada a participação da produção a-

grícola no processo de desenvolvimento, torna-se relevante veri

ficar em que condições ocorre originalmente a produção agrícola.

GUERRA (13) menciona que a produção agrícola total de um país

se compõe da soma das produções de todas as empresas agropecuá

rias e demais unidades produtivas que nele se encontram, e ao

se referir as possibilidades de um desenvolvimento agrícola, a-

firmã:

"0 progresso agrícola depende muito da

boa administração de cada unidade pro

dutiva, não importam as suas dimensões,

seu volume de negócios ou a simplicida

de de sua organização".
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A afirmativa de GUERRA (13) identifica uma rela

ção importante para odesenvolvimento, qual seja, a relação en
tre a obtenção da produção agrícola e a administração das unida

des, produtivas onde ela ocorre. Assim, estudos relacionados com

a administração rural, poderão contribuir positivamente para

a formação de "excedentes agrícolas", capazes de viabilizar o

processo de desenvolvimento econômico e social de um país.

Entretanto, ao se estudar a administração rural,

i preciso, em primeira instância, identificar o campo de abran
gência desta ciência.

YANG (38) conceitua a administração rural d
a se

guinte forma:

... e a ciência que trata da reunião

e operação dos fatores de produção

entre eles a terra a mão-de-obra e o

capital, e da escolha das atividades

agrícolas e pecuárias que, independeu

te das dimensões da unidade produtiva

considerada, são as mais indicadas pa

ra alcançar continuamente as receitas

mais elevadas possíveis".

Alguns autores, entre eles HOFFMANN et alii (14)

e GUERRA (13), conceituam a administração rural de modo seme -

lhante a YANG (38). Vista desta forma, a administração rural re

presenta uma parcela da ciência econômica que trata das rela -

çoes fundamentais da produção. GUERRA (13) caracteriza estas re

laçoes como: a) a relação "fator-produto" - que se identifica
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com os problemas de se converter os recursos da empresa rural

no produto final; b) a relação "fator-fator" - que trata dos me

todos mais efetivos para combinar dois ou mais fatores e obter

um produto determinado; c) a relação "produto-produto" - que

busca as soluções para as decisões de o que produzir, o quanto

se deve produzir de cada produto, e qual o emprego mais eficien

te para os recursos disponíveis.

Vista por este angulo, o ponto focai da adminis

tração rural esta em fornecer elementos ao processo de tomada

de decisões ,pelos empresários, seja linearmente com o objetivo

de "obter lucros", YANG (38), GUERRA (13), HOFFMANN et alii(14),

seja considerando as "preferèncias pessoais" dos empresários ,

DILLON (8), FORSTER & ERVEN (11), ou ainda optando por diferen

tes níveis de renda em função de "assunção de riscos", SANDERS

JR & HOLLANDA (30), DILLON & MESQUITA (9).

A Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Ex

tensão Rural, de acordo com LOPES (18), interpreta as ciências

administrativas ou gerenciais para o setor agrícola, como cons

tituídas de informações que visam a proporcionar, aos agriculto

res, melhores condições para sua decisão sobre o que produzir e

como comercializar. Na etapa de produção estas informações rela

cionam-se ã administração rural (seleção de empreendimentos, pa

cotes tecnolÕgicos, etc.) a contabilidade rural, ao comportamen

to dos mercados de insumo e produtos, e aos serviços agrícolas.

Na etapa de comercialização, são informações relativas â organi

zação e gerencia de entidades cooperativas em bases empresari -

ais, a m&xc&á&£, aos custos e canais de comercialização de pro-
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dutos, embalagens, instrumentos de comercialização, preços mini
mos e armazenamento.

A ciência sobre administração rural, embora reu-

na informações de diversas áreas científicas, apresenta caracte

rísticas prÕprias. FORSTER & ERVEN (11) concordam com uma abor

dagem diferenciada para a administração rural, e chegam mesmo a
afirmar:

... Tem havido uma tendência para

conceituar a administração rural

como microeconomia aplicada, e

prodecer como se a base de conhe -

cimentos da administração rural fos

se limitada à diciplina da econo

mia. A abordagem funcional da ad

ministração torna explícita que a

base de conhecimentos para a admi

nistração é consideravelmente mais

ampla de que qualquer disciplina

individual. No desempenho das fun

ções, os administradores se servem

de conhecimentos oriundos de vã -

rias disciplinas".

K00NTZ & 0'DONNELL (16) estão entre os autores

ue defendem a existência de uma ciSncia administrativa. Segun-

o eles a teoria econômica, por exemplo, com todas as suas inc

onsistências, fez grandes progressos ao explicar que cursos de

çao logram um volume de produção õtimo com um gasto mínimo de
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mão-de-obra ecapital. Mas os princípios de economia pressupõem
que os objetivos econômicos podem ser atingidos através da coor

denação da atividade humana e que a empresa, bem como os grupos
de-empresas, são bem administrados. Afirmam ainda que uma abor

dagem científica a administração não pode esperar ate que se

possa envolver uma ciência exata da administração, e concluem

que as provas estatísticas dos princípios de administração são

desejáveis mas de nada vale ficar a espera de tais provas antes

de dar credito aos princípios derivados da experiência. Aqueles

autores acham necessário que se façam algumas perguntas como :

"0 emprego da teoria disponível ou postulada nos ajuda a compre

ender a administração e e valioso para o aprimoramento da prati

ca administrativa atual? Estaremos em melhor situação utilizan

do tal teoria agora - como normas diretivas para pesquisa e pa

ra a pratica - ou aguardando até um futuro remoto quando a cien

cia possa ser "provada"? Tal teoria ajuda a substituir confusão

por racionalidade? Fortalece a objetividade na inteligência e

pratica da administração?".

Para K00NTZ & 0'DONNELL (16), a essência da admi

nistração esta na coordenação da atividade humana, de forma que

objetivos individuais e grupais sejam harmonizados e alcançados.

Num sentido muito real, dizem aqueles autores, a meta de todos

os administradores deve ser o"superávit". Sua tarefa deve ser a

de criar o ambiente de trabalho grupai em que os indivíduos pos

sam contribuir para os objetivos do grupo com o menor gasto pos

sível - seja em dinheiro, tempo, esforço, ou materiais.

Nao se pretende discutir as diversas abordagens
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relacionadas ã ciência administrativa, ainda que em particular

iadministração rural, mas sim determinar oconceito de uma ciên
cia de administração rural para este estudo. Neste sentido se
apresentam duas alternativas:

a) Considerar a administração rural como uma ciên

cia derivada da teoria econômica pertinente .

b) Considerar a administração rural como uma ciên

cia com fundamentos prõprios, apoiada nas teorias administrati
vas desenvolvidas para os setores não agrícolas.

Este estudo faz opção pela segunda alternativa ,

caracterizando a ciência administração rural dentro dos concei

tos da Teoria Neoclãssica da Administração, apresentados no mo

delo teórico.

Sao raros os estudos em administração rural no

país, e mais raros ainda aqueles que se relacionam com a Teoria

Administrativa Neoclãssica. Entre estes Gltimos pode-se citar:

SOUZA (35): Estudou a "simplificação do trabalho"

conduzido sob a forma de estudo de caso em uma exploração lei

teira na Zona da Mata em Minas Gerais. Os resultados obtidos

embora não operaciona1izados, prevêem uma redução aproximada de

35% no tempo gasto e de 27% na distância percorrida para a exe

cução das tarefas de produção de leite, poupando energia da

mao-de-obra e possibilitando o aumento no volume dos negÕcios

com reflexos no resultado econômico da empresa rural.

RUFINO (29): Analisando o uso de recursos admi -

nistrativos na cafeicultura do município de Nepomuceno em Minas

erais, baseado em um modelo teórico proposto pelo autor neo-
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clássico William Newman, verificou uma baixa utilização daque -

les recursos pelos empresários rurais. 0 nível médio de utiliza

çao de recursos administrativos se situou em apenas 17% do con

siderado "ideal". A varilvel que media a ação administrativa ou

seja o índice de administração rural, obteve relacionamento sig

nificativo com o tamanho ou volume dos negócios e com a efici -

encia da mao-de-obra ,não influenciando a formação da renda li -

quidi. Segundo o autor, o não relacionamento com a renda líqui

da pode ter sido afetado por insuficiência de informações no le

vantamento dos recursos administrativos, pela ausência de uma a

nalise qualitativa dos mesmos, e ate pela impossibilidade de

aplicação destes recursos no meio rural, ao se esperar que eles

venham contribuir para modificar a eficiência econômica das em

presas rurais .

PEIXOTO (23): Estudou o uso de recursos adminis

trativos junto aos pecuaristas de leite no Sul de Minas Gerais,

adaptando o modelo desenvolvido por RUFINO (29). Os resultados

mostram uma baixa utilização de recursos administrativos, encon

trando-se uma media de utilização de 16% em relação ao "ideal".

Os pecuaristas com mais escolaridade e que mantêm maior numero

de contatos com os técnicos que assistem o setor, vem utilizan

do um maior número de recursos administrativos. A margem bruta

das empresas rurais nao se mostrou associada ao uso de recursos

administrativos pelos pecuaristas, uma vez que ela e influencia

da pelos fatores externos, tais como clima, o credito, os merca

dos e preços. Segundo o autor, a baixa utilização dos recursos

administrativos mostra que os pecuaristas estudados nao estão
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bem informados quanto ã sua' uti1 idade , e não têm consciência de

sua importância como um instrumento de analise capaz de auxili
a-los nas tomadas de decisões.

SOUZA (36): Verificando o uso de recursos admi -

nistrativos em uma amostra de empresas participantes do progra
ma CONDEPE, em Goiãs, levantamento este semelhante ao realizado

por RUFINO (29), encontrou, de um modo geral, uma utilização de

recursos administrativos percentualmente superior aquela encon

trada por este ultimo autor. Entretanto, não foi verificada a

relação entre o uso de recursos administrativos e as variãveis

das empresas rurais.

Uma das características da Teoria Neoclãssica da

Administração esta na pressuposição de que os seus fundamentos

administrativos - Teoria e Princípios - têm aplicação universal.

Este estudo aceita a pressuposição "universa1ista", mas reconhece

que a incorporação destes fundamentos na pratica administrativa

e limitada e modelada pelos aspectos ambientais, sejam eles de

ordem educacional, cultural, política, legal ou econômica. Este

fato i aparentemente evidenciado pelos estudos mencionados ante

riormente. No primeiro estudo, conduzido por SOUZA (35), a apli

cação do princípio de simplificação do trabalho foi feita pelo

técnico, e nos estudos elaborados por RUFINO (29), SOUZA (36) e

PEIXOTO (23) observou-se uma reduzida utilização instrumental

dos recursos administrativos pelos empresários rurais.

A limitada utilização instrumental de recursos ad

ministrativos pelos empresários rurais, tem sido verificada em

varias situações. BURKE (2), por exemplo, constatou uma reduzi-
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da absorção de tecnologia' gerencial pelos empresários assisti -

dos em diversos programas, entre os quais, os realizados pela
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo; pelo Programa

Paranaense de Treinamento de Executivos - PPTE, em conjunto co m

a ACARPA no Estado do Paraná; pela ACAR (hoje EMATER-MG) em Mi

nas Gerais e pela CEPLAC, na região cacaueira da Bahia e do Es

pírito Santo. Ao analisar a tecnologia de administração rural
difundida por aqueles programas, verificou existir uma ênfase e

xagerada na introdução do "uso de registros agrícolas", sob as

mais variadas formas e níveis de complexidade, a ponto de se

considerar esta prática como a própria essência da administra -

çao rural. Este autor também questiona a existência de uma tec

nologia de administração rural que seja adequada aos diversos

"tipos" de empresas rurais, além da própria forma de como esta

tecnologia está sendo levada até estas empresas.

A existência de uma teoria administrativa, cujos

fundamentos sao pres supôstamente de aplicação universal, como

e o caso da teoria neoclássica da administração, e o reduzido u

so desta teoria a nível de empresa rural, sob o ponto de vista

de manipulação instrumental, revela a presença de um problema.

A aplicabilidade de recursos administrativos as

empresas rurais se caracteriza no problema deste estudo. De um

lado, a teoria administrativa pressupõe a universalidade de seus

fundamentos, e de outro lado, cs empresários rurais não vêm uti

lizando os recursos administrativos derivados dos fundamentos ,

sob a forma instrumental. Algumas questões podem ser levandadas

de imediato: Os empresários rurais, em sua maioria, efetivamen-
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te nao utilizam recursos administrativos? Os recursos admini

trativos que vêm sendo propostos, são acessíveis de manipulação
instrumental pelos empresários rurais? Estes recursos contribu

em efetivamente para a tomada de decisões administrativas? Quais

sao aqueles recursos que têm caracterizado as ações administra

tivas mais eficientes? Outras questões relacionadas ao problema

poderiam ser levantadas, mas correr-se-ia o risco de deixá-las

sem resposta.

Responder às questões formuladas significa iden

tificar a aplicabilidade dos recursos administrativos às empre

sas rurais. Sendo assim, este estudo optou por analisar a rea -

çao dos empresários diante de uma proposição de recursos incor

porados a prática administrativa. Esta reação dos empresários

rurais e tomada como suas atitudes administrativas, uma vez que

o quadro de referência a esta reação se baseou nos recursos ad

ministrativos. As atitudes administrativas, assim caracteriza -

das, funcionam como normatizadoras das ações administrativas de

senvolvidas pelos empresários rurais na condução de suas empre

sas, evidenciando uma tendência ã incorporação dos recursos na

prática administrativa. Esta tendência foi observada mediante a

posição assumida pelos empresários rurais num contínuo de "favo

rabilidade-desfavorabi1 idade" em relação ã aplicação de recur -

sos administrativos.

0 empresário rural e o ponto focai da ação admi

nistrativa. Empresários que tem atitudes mais favoráveis ao uso

de recursos administrativos, espera-se que desenvolvam suas a-

çoes com mais eficiência, refletindo na situação geral da empre

s -
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sa. Uma forma de analisar a situação da empresa e ao mesmo tem

po determinar a eficiência da ação administrativa, se consiste

em verificar o resultado obtido pelas operações da empresa. En

tretanto, a hetereogeneidade tipolõgica das empresas rurais, se

ja quanto as atividades desenvolvidas ou á" situação histórico -

evolutiva, sugere que, além da verificação dos resultados, ou -

tros índices devam ser considerados ao se analisar uma empresa,

caracterizando a sua estrutura e o seu funcionamento, posicio -

nando esta empresa com relação a uma situação econômica e um ní

vel tecnológico.

1.2. Obj e tivo s

1.2.1. Obj etivo Geral

Identificar a aplicabilidade de recursos adminis

trativos ãs empresas rurais.

1.2.2. Objetivos Específicos

a. Determinar o grau das atitudes administrati -

vas dos empresários rurais.

b. Relacionar a "ação administrativa" (Atitudes

Administrativas dos Empresários Rurais) com a "estrutura" (In -

tensidade do Capital Fundiário), com o "funcionamento" (Intensi

dade Tecnológica) e com o "resultado" (Rentabilidade da Mão-de-

Obra), nas empresas rurais.
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c. Identificar normas de comportamento adminis -

trativo junto aos empresários rurais.



2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de es tudo

0 estudo foi realizado na Região Sul de Minas Ge

rais abrangendo quatro municípios em duas microrregiões homogê

neas, tal como se segue (Figura 1):

a) Microrregião Planalto Mineiro

- Três Corações

- Sao Bento Abade

b) Microrregião Alto Rio Grande

- Sao Tome das Letras

- Luminárias

- • 2
Os municípios estudados ocupam uma área de 1.786 Km

e apresentavam em 1970, de acordo com a Agência do IBGE em Três

Corações, uma população de 48.970 habitantes, o que lhe confe -



O 50 lOOkm
i i i

Três Corações

FIGURA 1 - Municípios Abrangidos pelo Estudo
VO
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ria uma densidade demográfica de 27,4 habitantes por Km2. Da po
pulaçao total, aproximadamente 58% se localizavam na área urba

na e 42% na área rural (Quadro 3),

A área estudada apresenta uma localização espa -

ciai estratégica. Tomando-se como referência o município deTrês

Corações, situa-se a 293 Km de Belo Horizonte, 295 Km de São

Paulo e 366 Km do Rio de Janeiro, g cortada pelas rodovias BR-

381 e MG-26 e pela ferrovia da Viação Férrea Centro-Oeste (26).

A escolha dos municípios como área de estudo te

ve caracter intencional e obedeceu ã indicação da Empresa de As

sistencia Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais - EMATER-MG,

e do Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agri

cultura de Lavras - DEC-ESAL. Estas instituições vinham desen -

volvendo um programa de administração rural sob forma de proje

to piloto, e localizaram nestes municípios uma de suas bases de

operaçoe s.

0 clima da região apresenta uma temperatura mé -

dia anual de 19,29C, com umidade relativa de 76,6% e precipita

ção anual de 1.451,7mm, o que lhe confere um clima do tipo meso

térmico com verões brandos e chuvosos (26).

No campo da produção agropecuária, os municípios

se destacam como produtores de café, leite, batata, milho, en -

tre outros de menor importância econômica (Quadro 4).



QUADRO 3 - População, área e densidade demográfica dos municípios estudados, dados de

1970.

»,.-*•. População -.
Município c * — Área Densidade Demográfica

2 ?Urbana % Rural % Total (Km ) (hab/ Km )

Três Corações 25.666 73 9.514 27 35.180 826 42,5

São Bento Abade 727 49 764 51 1.491 100 14,9

São Tome das Letras 631 9 6.165 91 6.796 398 17,0

Luminárias 1.549 28 3.954 72 5.503 462 11,9

Total (média) 28.573 (58) 20.397 (42) 48.970 1.786 (27,4)

FONTE: IBGE, Agência de Três Corações

N>



QUADRO 4 - Produção e Valor bruto da produção dos principais produtos agropecuários da á-
rea em estudo, dados de 1978.

Produto s

Caf i (em coco)

Le i t e

Batata

Milho

Ovos

Feijão

Arroz (em casca)

Mandioca

Citricos

Cana-de-açucar

Produção

7 .375 t

24.504.740 lts

8.345 t

11.325 t

722.100 dz

1.200 t

1.284 t

1.900 t

5.920 mil

10.525 t

FONTE: IBGE, Agência Local de Três Corações.

Valor Bruto da Produção

( Cr$ )

109.304.051

102.274.201

33 .926.135

21.132.450

7.221.000

6.7 50.000

5.136.000

4 .750.000

2.935 .200

2.631.250

IO
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2.2. População e Amostrage m

A população deste estudo foi constituída por to -

doè os empresários rurais recadastrados pelo Escritório Local da

EMATER-MG em Três Corações, durante o mês de junho de 1979, per

fazendo um total de 139 empresários rurais. A determinação da

população por este critério foi intencional, o que se justifica

pelo fato de não se pretender determinar a importância dos re -

sultados a.nível da região estudada, mas sim, verificar a asso

ciação entre os fatores analisados. 0 cadastramento é feito pe

los técnicos da EMATER-MG com o objetivo de auxiliá-los na pres

taçao de assistência aos empresários rurais e na fiscalização

dos projetos de aplicação de crédito rural.

Alguns dos empresários cadastrados somente contac

taram com os técnicos no momento da elaboração dos planos de

crédito rural. Outros empresários mantiveram contatos mais fre

qüentes com os técnicos. A assistência proporcionada pelü

EMATER-MG em Três Corações, vem atendendo basicamente aos aspei

tos: a) tecnologia de produção agropecuária, b) comercializaça<

c) crédito rural, d) aspectos sociais, e e) administração ru

ral, estando este ultimo na sua fase inicial, com a elaboração

de um diagnostico das empresas rurais e planejamento integradr

das atividades destas empresas.

0 estudo foi baseado em uma amostragem aleatória

a partir da população de empresários rurais cadastrados pela

EMATER-MG em Três Corações. Os empresários foram estratifiçados
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segundo a área de suas respectivas empresas, e o tamanho da a-

mostra foi calculado pela "Partilha de Neyman", admitindo-se um

( erro amostrai a = 0,05, de acordo com o procedimento apresenta

do' por COCHRAN (7). A amostra foi composta por 27 empresários ru

rais (Quadro 5).

2.3. Coleta dos Dados

Os dados foram coletados por meio de entrevistas

diretas durante o mes de julho de 1979, utilizando-se de um for

mulãrio especialmente preparado para o estudo. As entrevistas

foram realizadas pelo próprio autor do estudo, na expectativa de

se evitar a ocorrência de erros randômicos, tendo em vista o

grau de dificuldade para se obter as informações relacionadas

as variáveis estudadas.

De um modo geral as entrevistas transcorreram den

tro de um clima agradável, quase sempre com o estabeiecimento de

"rapport11— , e nao raro o entrevistador foi convidado a debater

sobre o tema em estudo, apôs o encerramento das entrevistas. 0

tempo médio gasto nas entrevistas foi de aproximadamente 4 horas.

1/ . "Rapport", segundo GOODE & HATT (16), existe entre o entrevistador e o

informante, quando o ultimo aceita os objetivos da pesquisa e procura a

tivamente auxiliar a obter a informação necessária.



QUADRO 5 - Estratificação ;dos empresários segundo a área

empresas e determinação do tamanho da amostra

o estudo pela Partilha de Neyman.

25.

das

para

Estratos de

Área

(ha)

0-50

51 - 100

101 - 200

201 - 300

3 01 -'4 00

401 - 600

mais de 600

Total

ao

Amo s tra

Populaç Prev i s t a R ea 1izada

(n?) (nÇ) Cn9)

16 2 2

29 3 2

39 6 6

24 4 4

14 3 3

9 4 5

8 5 5

139 27 27
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2.4. O Modelo Teórico

2.4.1. Aspectos introdutõriíos

Conforme foi mencionado no capítulo anterior, es

te estudo identifica a aplicabilidade dos recursos administrati
2/

vos as empresas rurais - . Nao se pretende verificar a utiliza

ção distes recursos a nível das empresas sob forma instrumental,

mas sim, identificar as atitudes dos empresários,' rurais - fren

te a aplicação destes recursos dentro de um contexto da pratica

administrativa.

Apesar dos empresários rurais não terem sido ana

lisados sob o prisma da incorporação de recursos na prática ad

ministrativa, este aspecto pode ter influenciado na análise ,

ainda que de forma indireta. Num sentido muito real foram os

próprios empresários rurais que avaliaram a aplicabilidade dos

recursos na pratica administrativa, indicando quais os recursos

que poderiam receber preferencialmente um tratamento instrumen

tal com vistas a sua incorporação pelas empresas rurais.

21 . Empresa Rural, na concepção de BRANDT & OLIVEIRA (1), é "toda unidade e

conômico-social, desde que tenha autonomia de funcionamento, possua ca

pacidade de decisão independente e revele consciência de finalidade pró

pria (...) ainda mesmo que constituída de um só indivíduo, simultânea -

mente patrão e trabalhador".

3/. Empresário Rural, conforme PEREIRA (24), é caracterizado por desempe -

nhar três funções básicas: a) tomar decisões; b) agir para a execução

dessas decisões; c) aceitar a responsabilidade final pelas conseqüências.
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O modelo teórico para este estudo está fundamen

tado na Teoria Neoclãssica da Administração, e e operacionaliza

do "sob quatro aspectos: a) as atitudes; b) os recursos adminis

trativos; c) os índices das empresas rurais; e d) a associação

entre as atitudes, os recursos administrativos e os índices das

empresas rurais.

2.4.2. A Teoria Neoclãssica da Administração

t Dentre as diversas correntes teóricas da adminis

tração, denominadas de "escolas" por vários autores, optou-se

pela "Teoria Neoclássica" da administração. CHIAVENATO (6) ex -

plica que a abordagem neoclãssica nada mais e. do que a redenção

da Teoria Clássica devidamente atualizada e redimensionada aos

problemas administrativos atuais e ao tamanho das organizações

de hoj e.

Os autores neoclãssicos, muito embora nao apre -

sentem pontos de vista divergentes, também nao se preocupam em

se alinhar dentro de uma orientação comum. CHIAVENATO (6) não

considera os autores neoclassicos como participantes de uma es

cola administrativa bem definida, utiliza a denominação Teoria

para melhor enquadramento didático e facilidade de apresentação.

0 movimento é caracterizado da seguinte forma:

a. A ênfase na prática da administração. Embora

os autores neoclassicos nao se descuram dos conceitos teóricos

da administração, estes conceitos sao desenvolvidos de forma

prática e utilizável, visando principalmente a ação executiva .
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Para os neoclassicos a teoria somente tem valor quando operacio

nalizada na pratica.

b. A reafirmação relativa dos postulados clássi-

c_0Sj. A estrutura de organização do tipo linear, funcional e li-

nha-staff, as relações de linha e assessoria, o problema dá au

toridade e responsabilidade, a departamentalizaçlo, e toda uma

avalanche de conceitos clássicos são realinhados dentro da abor

dagem neoclãssica.

c. A ênfase nos princípios clássicos de adminis

tração. Os neoclassicos se preocupam em estabelecer normas de

comportamento administrativo. Os princípios de administração que

os clássicos utilizavam como "leis" científicas são retomados

pelos neoclassicos como critérios mais ou menos elásticos para

a busca de soluções -administrativas praticas. Os processos bãsi

cos da administração são considerados comuns a qualquer tipo de

empreendimento humano.

d. A ênfase nos objetivos e nos resultados. De a

cordo com os neoclassicos toda a organização existe, não para

si mesma, mas para alcançar objetivos e produzir resultados. Ê

em função dos objetivos e resultados que a organização deve ser

dimensionada, estruturada e orientada. A concepção da Adminis -

tração por Objetivos teve origem nos autores neoclassicos.

e. 0 ecletismo da Teoria Neoclãssica. Os autores

neoclassicos embora basicamente fundamentados na Teoria Clás

sica sao amplamente ecléticos, absorvendo conteúdo de quase to

das as outras teorias administrativas a saber:

- da Teoria das Relações Humanas: os conceitos de
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organização informai, de dinâmica de grupos, de comunicações

de liderança, ecc.

- das teorias transitivas: os conceitos de orga

nizaçao como sistema social, de eficácia e eficiência, de lide

rança, de organização, etc.

- da Teoria da Burocracia: a ênfase nos princí

pios e normas formais da organização, a organização hierárquica

e os aspectos relativos a autoridade e responsabilidade.

- da Teoria Estruturaiista: a perspectiva da or

ganizaçao dentro de uma sociedade de organizações, o relaciona

mento entre organização e o ambiente externo, etc.

- da Teoria Behaviorista: os conceitos sobre mo

tivaçao humana, estilos de administração, a teoria das decisões,

o comportamento humano nas organizações, os conflitos organiza

cionais , etc .

- da Teoria Matemática: a tentativa de aplica -

çao da pesquisa operacional e seus métodos de quantificação, a

abordagem de mensuraçao de resultados, etc.

- da Teoria dos Sistemas: a abordagem da organi

zaçao como um sistema composto de múltiplos subsistemas, a sua

interação e reciprocidade, as demandas do ambiente externo, etc.

A razão principal de se apoiar a orientação teõ

rica deste estudo nos preceitos da Teoria Neoclãssica, reside no

fato de que esta corrente teórica, reúne o pensamento de uma

ciência administrativa cujos fundamentos básicos sao exclusivos,

nao deixando entretanto, de acompanhar e absorver as evoluções

verificadas em outras áreas do conhecimento humano.
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2.4.3. As Atitudes

A fundamentação teórica sobre atitudes foi base

ada em KRECH et alii (17), os quais afirmam que as :ações do in

divíduo são dirigidas, em grande parte, por suas atitudes, e de
finem atitude comoí

... um sistama duradouro de três

componentes, centralizados num

único objeto': -as crenças sobre o

obejgto- o componente cognitivo ;

a emoção ligada ao objeto - o com

ponente de sentimento; a disposi

ção para agir diante do objeto

o . componente de tendência para

a ação".

0 aspecto fundamental para que um indivíduo te-

ha atitude com relação a um objeto, e que este objeto exista pa

a ele> faça parte de seu universo psicológico. Desta forma, o

numero de atitudes de qualquer individuo é finito, limitado as

dimensões de seu universo particular. A existência de um objeto

para o indivíduo, apesar de ser uma condição necessária, não é

suficiente para a verificação de uma atitude. Ê preciso, também,

que o indivíduo tenha algum conhecimento relacionado ao objeto,

esteja ligado a ele por laços de sentimento, e apresente alguma

disposição de agir,perante o objeto.

Pela definição de atitude apresentada por KRECH
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et alli (17), verificou-se primeiramente que se trata de um sis

t_ema. Existe interdependência entre os seus componentes, de mo

do que a formação de um deles é influenciada pelas característi

cas apresentadas nos outros. A manifestação dos componentes e

simultânea, mesmo que em determinadas situações um deles aparen

temente se destaque.

A atitude e um sistema duradouro. Nao se forma

uma atitude com relação a um objeto rapidamente. A evolução dos

indivíduos é gradativa e as atitudes são formadas ao longo des

ta evolução» A modificação de uma atitude em um indivíduo, de -

manda esforços semelhantes àqueles que originaram a própria for

mação destas atitudes.

0 componente cognitivo de uma atitude consiste

das crenças do indivíduo sobre o objeto. As cognições mais deci

sivas, incorporadas ao sitema de atitudes, são as crenças avali

adoras que incluem a atribuição de qualidade ao objeto. 0 compo

nente cognitivo pode também incluir as crenças do indivíduo so

bre o modo adequado de reagir ao objeto, e neste caso pode es

tar estreitamente ligado ao componente de tendência para a ação.

0 componente sentimento de uma atitude refere -

se as emoções ligadas ao objeto. É esta carga emocional que em

presta às atitudes seu caráter insistente, inflamado e motiva -

dor .

0 componente de tendência para a ação de uma a-

titude, inclui todas as "prontidões" de comportamento associa -

das à atitude. A disposição de agir diante de um objeto esta

associada a forma positiva ou negativa da atitude do indivíduo
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relacionada ao objeto. ;

Os componentes da atitude podem variar quanto

a valencia e quanto ao grau de multiplicidade. A valencia indi

cada direção, ou sinal, da atitude de um indivíduo com relação

a certo objeto, entretanto, é freqüentemente necessário se che

gar a uma medida quantitativa da valencia, isto é, especificar

ate que ponto a atitude em relação a um determinado objeto é ,

por' exemplo, favorável ou desfavorável. A multiplicidade se re

fere ao numero e variedade de elementos ou partes que constitu

em um componente. 0 componente cognitivo pode variar desde o

conhecimento mínimo sobre um objeto, necessário para reconhe -

ce-lo e distingui-lo de outros objetos, ate um conjunto exausti

vo de crenças sobre o objeto. Da mesma forma, o componente de

sentimento de uma atitude pode também variar de um extremo de

afetividade indiferenciada positiva ou negativa diante do obje

to, ate um conjunto extremamente complexo de emoções a seu res

peito, e finalmente, a tendência para a ação pode variar de uma

simples disposição para atacar o objeto (ou ajudã-lo) até um

conjunto muito complexo de disposições diante do mesmo objeto.

Uma atitude nao ocorre de forma isolada em um

indivíduo. Podem existir varias atitudes neste indivíduo e que

terminam por formar uma constelação, no entanto, as diversas a-

titudes deste indivíduo podem diferir quanto ao seu grau de iso

lamento ou interrelaçao. A maioria das atitudes formam conjun -

tos com outras atitudes, mas raramente todas as atitudes de um

indivíduo exibiriam um grau tão elevado de interligação que nos

permitisse dizer que o indivíduo tem uma ünica ideologia.
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Os conjuntos de atitudes podem variar quanto ao

grau de consonância entre as atitudes que o formam. Alguns con

juntos de atitudes podem ser caracterizados por um elevado grau

de harmonia interna, outros podem caracterizar-se por menor har

monia.

2.4.4. Os Recursos Administrativos

A estrutura dos recursos administrativos deste

estudo, esta baseada no modelo de Farmer e Richman, apresentado

por K0ÒNT2 £ Ó*DONNELL (16). Estes últimos autores também forne

cem os elementos teóricos necessários à composição desta parte

do modelo. Os recursos administrativos são tomados como elemen

tos do processo administrativo, ligados as suas funções e consi

deradós a parte dos fatores ambientais externos.

A seguir serão verificadas as cinco funções ad

ministrativas (planejamento, organização, designação de pessoal,

direção e controle) e os recursos que estão ligados a elas.

2.4.4.1. Planej amento

O planejamento envolve a seleção de objetivos e

diretrizes, programas e procedimentos para os atingir, seja pa

ra a empresa em seu conjunto ou para parte organizada da mesma.

Planejamento e tomada de decisões, de vez que envolve uma esco

lha entre muitas alternativas.

Os recursos administrativos ligados ã função pia
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nejamento e considerados neste estudo, são:

a. Objetivos ou Metas; São os fins para os quais

se dirige a atividade. Eles representam não apenas o ponto final

do planejamento, mas também, o fim em direção ao qual se encami

nham a organização, designação de pessoal, direção e controle.

b. Diretrizes: Sao afirmações ou entendimentos

generalizados que orientam ou canalizam o raciocínio no proces

so de tomada de decisão pelos subordinados.

c.Consideração de planos alternativos: São as

investigações e os exames de cursos alternativos de ação, espe

cialmente aqueles que não são evidentes, ao se tomarem as deci

sões administrativas.

2.4.4.2. Organização

Envolve a determinação e a enumeração de ativi

dades necessárias para a consecução de objetivos da empresa, o

agrupamento destas atividades, a destinação de tais grupos de

atividades a um administrador, a delegação de autoridade para

que elas sejam desempenhadas, e provisão para coordenação de re

laçoes de autoridade, horizontal e verticalmente, na estrutura

de organização.

Os recursos administrativos ligados a função or

ganização e considerados neste estudo, são:

a. Departamentalização Básica: Os critérios pos

siveis de departamentalização em uma empresa, são os seguintes:

por quantidade, por função, por território, por produto, . por
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fregueses, por processo ou equipamento, e por formas combinadas,

b. Descentralização de Autoridade: Entende - se

por autoridade, "o poder legal ou legítimo, ou o direito de co -

mandar ou agir" (16) . A descentralização de autoridade e a fase

fundamental da delegação. Uma serie de fatores são determinàn -

tes do grau de descentralização da autoridade: a) a soma de re

cursos, medida em padrão monetário, que envolve a decisão, b) a

manutenção da uniformidade de diretrizes, c) o tamanho da empre

sa, d) a historia da empresa, e) a filosofia da administração ,

f); o deaejo <Je independência, g) a disponibilidade de adminis -

tradores, h) as técnicas de controle, i) o desempenho descentra

lizado, j) a dinâmica dos negócios da empresa, é k) a influen -

cia do meio ambiente.

c. Divisão de Trabalho: Ê o primeiro dos cator

ze princípios de administração mencionados por Fayól, e aplica

do por ele a todos os tipos de trabalho, tanto administrativo co

mo técnico. A divisão do trabalho e a especialização considera

da como sendo necessária à eficiência na utilização da mão-de-o

bra.

d. Uso de Assessoria: 0 aconselhamento se cons

titui na essência da relação de assessoria, que se caracteriza

por ser uma atividade auxiliar e aderente a linha de autoridade

na ^organização. A demanda de assessoria e quase sempre necessá

ria ao se tomar decisões que exigem conhecimentos especializa -

dos .
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2.4.4.3. Òesignação de Pessoal

Designar o pessoal consiste em preencher os car

gos existentes na estrutura organizacional. Exige portanto, a

definição dos requisitos relativos a pessoas para executar o

trabalho, incluindo a relação, avaliação e seleção dos candida

tos para as posições; o treinamento e desenvolvimento de candi

datos e daqueles que ja trabalham na firma para qué exerçam su

as funções eficientemente.

s Os recursos administrativos ligados a função de

signaçao de pessoal e considerados neste estudo, são:

a. Recrutamento de Pessoal: Um programa de re -

crutamento se baseia numa definição dos cargos a serem preenchi

dos e da fonte dos candidatos, e se constitui fundamentalmente

de três estágios: a) A descoberta de candidatos potenciais, en

volve uma triagem inicial de qualificação mínima, visando aten

der as condições dos cargos vagos; b) Em segundo lugar, e preci

so "vender" a empresa aos indivíduos para que eles se tornem can

didatos potenciais; e c) Cada candidato toma parte numa entre -

vista dirigida.

b. Seleção e Promoção de Pessoal: 0 processo de

seleção pode ser direcionado para admitir na empresa o candida

to recrutado, ou para a promoção de um candidato do próprio qua

dro de funcionários da empresa, e em ambos os casos, os seguin

tes fatores devem ser observados no candidato: a) o desejo de

desempenhar o cargo, b) o fator inteligência, medido por testes

apropriados, ou mesmo tomando como base o desempenho das tare -
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fas designadas, c) a demonstração de uma capacidade analítica ,

d) a facilidade de comunicar as ocorrências afetas a sua Irea

de trabalho, e e) a integridade profissional.

c» Avaliação de Pessoal: A avaliação do pesso -

ai deve ser objetiva e baseada na eficiência com que um traba -

lhador tenha desempenhado a sua. função, os meios que ele utili

zar e a habilidade que aplicar são instrumentos de diagnostico

que' ajudam a explicar os resultados alcançados.

d. Nível de Remuneração: A utilização de dife -

rentes níveis de remuneração na estrutura organizacional, carac

teriza uma diferenciação de posições hierárquicas na linha de

autoridade, e a existência de estímulo ã produtividade da mão-

de-obra.

e. Atividade de Treinamento: São as atividades

que se referem à natureza, ã extensão e ao tempo que e absorvi

do nos programas e atividades de treinamento pela empresa.

2.4.4.4. Direi ao

Envolve a orientação e a supervisão de subordi

nados. 0 administrador superior deve incutir nos seus subordina

dos uma apreciação aguda das tradições, historia,, objetivos e

diretrizes da empresa. Os subordinados necessitam conhecer a es

trutura da organização e as relações interdepartamentais de ati

vidades e personalidades, seus deveres e sua autoridade. Uma

vez orientados os subordinados, o superior tem a responsabilida

de continua de esclarecer as suas incumbências » guiando-os para
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um desempenho melhor e motivando-os para trabalhar com zelo e

confiança.

Os recursos administrativos ligados ã função de

direção e considerados neste estudo, são:

a« Direção Autocrãtica "versus" Direção Consul

ta*y Posicionamento da administração, em sua aproximação alter

nativa entre a "Teoria X" e a !'Teoria Y" -7, ao considerar o fa

tor tiumano nas empresas.

b. Harmonia de Objetivos: A existência de inte

resses entre os trabalhadores e a empresa como um todo, que se

jam comuns, e um aspecto favorável ao desempenho produtivo da

mao-de-obra. Atenuar ou suprimir os conflitos entre os objeti -

vos da empresa e da mão-de-obra, caracteriza uma ação adminis -

trativa relevante.

c* Liderança: A condução de grupos organizados

de trabalhadores com vista ao alcance dos objetivos grupais, den

tro de um clima de harmonia e motivação para o trabalho, desem

penhando produtivamente as atividades.

4/. Tais teorias foram deduzidas por Douglas McGregor, conforme KOONTZ &
0'DONNELL (16), e considera o administrador autocrata, ou "Teoria X" ,
e o administrador tolerante, ou "Teoria Y", segundo as suas pressuposi
ções sobre empregados.
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2.4.4.5. 'Controle

Faz com que os fatos se conformem aos planos. As

sim, mede o desempenho, corrige os desvios negativos e assegura
a consecução dos planos. Embora o planejamento deva preceder o

controle, os planos nío sao sueapuíveis de auto-realização. Le -

va-los avante significa prescrever as atividades de trabalhado

res em épocas designadas. 0 plano guia o administrador no us

adequado dos' recursos para atingir objetivos específicos. A se-

guir, as atividades são inspecionadas para determinar se estão

de acordo com a ação planejada. Os meios de controle usuais tem

a característicade contagem objetiva, por exemplo, orçamento '

das despesas controláveis e registro de horas de trabalho perdi

do, mas a descoberta de erros indica que as correções deverão

sèr feitas, e essencialmente o que se corrige são as pessoas.

Os recursos administrativos ligados ã função

de controle e eònsiderados neste estudo, são:

a« Estabelecimento de Padrões de Controle: Pa -

drões são critérios estabelecidos, mediante os quais os resulta

dos reais podem ser medidos. Constituem a expressão de objeti -

vos?de planejamento da empresa ou departamento, em termos tais,

que a pratica efetiva possa ser medida em relação a estes obje- *
tivos.

b' Ação Corretiva: Tempo gasto e procedimento pa

ra a ação corretiva dos desvios negativos. No caso particular da a

agricultura, a rapidez em se corrigir os desvios negativos ê

particulAJSmôate relevante, uma vez que normalmente estão envol-

o
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vidos'no processo seres biológicos.

2.4.5. Os índices das Empresas Rurais

As relações fisicas e econômicas entre os fato -

res que contribuem para a estruturação, o funcionamento e o re

sultado das empresas rurais, representam, de acordo com PALHAVÃ

(22}, os "elementos-chave" ou os "índices" daquelas empresas. A

queles fatores, de acordo com HOFFMANN et alii(14), se reúnem

em dois grupos:

"... a) Fatores Externos: são aqueles

sobre os quais o empresário não tem

controle direto. Incluem-se aqui as

condições climáticas, a legislação e

as instituições vigentes, o comporta

mento do mercado e a política agríco

la. (...) b) Fatores Internos: são a-

queles mobilizados pelo produtor e

sobre as quais ele tem controle dire

to. São os seguintes: tamanho ou vo -

lume dos negócios, rendimentos das cul

turas e criações, seleção e combina -

ção das linhas de exploração, eficien

cia da mão-de-obra e das maquinas ,

etc. .."

Admite-se neste estudo, conforme PEREIRA (24) ,
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três objetivos genéricos para a empresa rural: a) aumentar a

renda líquida, objetivando níveis diferentes de resultado; b)

reduzir flutuações na renda líquida, objetivando um funcionamen

to /equilibrado; c) garantir a sobrevivência a longo prazo, obje

tivando implantar uma estrutura adequada ã empresa. A ação'admi

nistrativa que procura atender aos objetivos, deve agir no sen

tido de eficientizar a utilização dos fatores internos as empre

sas .'

Utilizar os fatores internos para atender aos ob

jetivos das^empresas rurais, significa alterar a composição dos

custos de produção, seja reduzindo estes custos, através de alte

rações na combinação dos fatores disponíveis, com reflexos de

curto prazo, seja alterando a produtividade destes fatores, a -

través de ganhos tecnológicos com reflexos de médio e longo pra

zo. Assim, deve existir uma relação entre a ação administrativa

e a situação dos fatores que contribuem para a composição dos

custos de produção, que serã tão intensa quanto maior for a

participação percentual do fator no custo.

Os índices das empresas rurais foram definidos se

gundo dois aspectos: a) devem estar relacionados a fatores que

contribuem de forma relevante para a composição do custo de pro

duçao das empresas estudadas; b) devem atender a uma analise das

empresas rurais sob os aspectos econômicos e tecnológicos.

Os índices das empresas rurais conforme PEREIRA

et alii Í25), estão reunidos em três grupamentos, a seguir dis

criminados :
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a. índices 'de Estrutura-,- Os que caracterizam as

empresas quanto aos recursos quantitativamente limitados de que

dispõem.

b. índices de Funcionamento - Os que caracteri -

zam as empresas quanto à forma de como os fatores foram utiliza
* —

dos .

c. índices de Resultado - Os que caracterizam as

empresas quanto a produtividade e a rentabilidade dos fatores.

2.4.6. As associações entre as Atitudes, os Recursos Ad

ministrativos e os índices das Empresas Rurais

As atitudes dos empresários, como foi visto ante

riormente, podem ser responsáveis por grande parte de suas a-

çoes, e de certa ferma, caracterizam o seu comportamento. Ao se

examinarem as atitudes de um empresário com relação a recursos

administrativos, podem-se identificar as normas do comportamen

to administrativo deste empresário. Uma avaliação das atitudes

dos empresários, de forma como se propõe neste estudo, signifi

ca também uma avaliação de como eles vem administrando as suas

empresas.

As decisões administrativas se desenvolvem em

processos racionais, são tomadas de forma a atender aos objeti

vos das empresas. Os índices das empresas rurais retratam a si

tuação em que elas se encontram, seja com relação ao objetivo de

manter um crescimento equilibrado da renda líquida, e para tan

to verificar a rentabilidade e o nível de tecnologia, ou seja
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garantindo a sobrevivência'das empresas a longo prazo, caracte

rizado pela presença de uma estrutura empresarial solida.

A configuração gráfica do modelo teórico para es

tud>o ê apresentada na Figura 2.

2.5..Hipóteses

2.5.1. Hipótese Geral

Os fundamentos administrativos - teoria e princí

pios, sao apilicãveis às empresas rurais.

Admite-se nesta hipótese, que os fundamentos ad

ministrativos se aplicam a todas as empresas, independentemente

das condições ambientais onde operam.

Um indivíduo ao apresentar reação atitudinal, va

riado num contínuo de "favorabilidade-desfavorabilidade" , em

relação a um objeto, implicitamente ele dispõe de um quadro cog

nitivo relacionado ao objeto, ao mesmo tempo que revela uma ten

dência a reagir com relação a este objeto. Desta forma, a cons

tatação empírica de diferentes graus de atitudes por parte dos

empresários rurais em relação a recursos administrativos, com -

provará a existência de conhecimento de fundamentos administra

tivos entre estes empresários, o que implica uma tendência para

a utilização destes fundamentos sob a forma instrumental ou mes

mo simplesmente operativa, confirmando a pressuposição "univer-

salista" admitida por esta hipótese.

A ação administrativa em empresas rurais foi
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constatada por CÉSAR (5) ,' utilizando como parâmetro de análise

o "fato administrativo" proposto por RAMOS (27) , e conceituado

por este ultimo como sendo:

'... um complexo de elementos e de suas

relações entre si, resultante e condi -

cionante da ação de diferentes pessoas,

escalonadas em diferentes níveis de de

cisão, no desempenho de funções que li

mitam e orientam atividades humanas as

sociadas, tendo em vista objetivos sis

tematicamente estabelecidos".

CÉSAR (5), concluiu que as empresas rurais mais ru

dimentares nao podem prescindir de administração, e que e ine -

rente ao "fato administrativo" uma grande variedade de decisões,

caracterizando entre elas, a decisão empresarial face sua vincu

lação ã cooperativa.

De outra forma, SOUZA (34) também identificou a

ação administrativa nas empresas rurais, quando, baseado na teo

ria da ação de Parsons, identificou ações empresariais caracte

rizadas por uma racionalidade funcional, ajustadas aos elemen

tos constitutivos de seu ambiente rural e orientadas -para uma

atividade de mercado.

Os estudos de CÉSAR (5) e SOUZA (34) vem demons -

trar a ocorrência da ação administrativa nas empresas rurais, o

que de certa forma valida esta hipótese, restando a comprovação

do relacionamento entre a ação administrativa e a Teoria Neo-
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clãssica.

Neste estudo, a ação administrativa e caracteri

zada pelas atitudes dos empresários diante de recursos adminis

trativos. Entende-se que, em certo grau, as atitudes normatizam

o comportamento. CASTRO CALDAS (4), analisando o relacionamento

entre atitude e comportamento, afirma que:

... A predisposição para agir de acordo

com certa dinâmica dos valores sociais

manifesta-se de diferentes modos, toman

do como ponto de partida as atitudes men

ta.is que refletem as formas de pensar e

de sentir susceptíveis de determinar a

ação. Como as atitudes mentais não se

igualam em todos os grupos ou estratos

de uma sociedade diversificada, o que

vem a superficie são as atitudes soci

ais ; estas constituem, verdadeiras nor -

aas de comportamento peculiares dos meca

nismos de ação dos mesmos grupos ou es

tratos onde as atitudes mentais se for -

A afirmativa de CASTRO CALDAS (4) se refere as

atitudes e comportamentos sociais, mas, no caso específico des

te estudo, as atitudes mentais são manifestadas dentro de um

conjunto de valores tipicamente administrativos, sendo assim

consideradas como atitudes administrativas, normatizadoras do
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comportamento administrativo'. Ainda com relação ãs atitudes men

tais e modificação de comportamento, TAYLOR (.37) verificou que

a transformação de uma administração empírica para a administra'

çao científica, na forma como ele a concebia, envolvia não so -

mente estudo da velocidade adequ .da para realizar o trabalho

e remodelação de instrumentos e métodos na fábrica, mas também

completa transformação na atitude mental de todos os.homens

com relação ao seu trabalho e aos seus patrões, estabelecendo

assim, uma íntima relação entre mudança de atitude mental e al

terações no comportamento da mão-de-obra.

2.5.2. Hipóteses Específicas

2.5.2.1. Associação entre a ação administrativa

e a estrutura

Existe uma associação positiva entre a ação admi

njistrativa, dada pelas atitudes administrativas, e a estrutura,

dada pela intensidade do capital fundiário, nas empresas

urais.

Decisões de intensificação do capital fundiário

is empresas rurais são, em sua maioria, decisões que tem alcan

ü de longo prazo. A implantação de culturas perenes, de reflo-

r^stamento, as reformas e implantações de pastagens, a constru-
o de benfeitorias, entre outras atividades, exigem ivestimen-

s adicionais ao capital fundiário, promovem alterações nossis

teimas de produção em uso, alem de criar novas situações de ris-

ÇÍL

te
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co. Os esforços dispendidos por estas modificações, espera-se

que sejam compensados por resultados favoráveis, traduzindo uma

çao administrativa eficiente.

2.5.2.2. Associação entre a ação administrativa

e o funcionamento.

Existe uma associação positiva entre a ação admi

nistrativa,.dada pelas atitudes administrativas, e o funciona -

raento, dado pela intensidade tecnológica, nas empresas rurais.

0 uso intensivo de tecnologia tem favorecido o

aumento da produtividade na agricultura, e apesar de sua eleva

da participação nos custos de produção das empresas rurais pro

dutoras de café na região Sul de Minas Gerais, aplicações tecno

lógicas tem traduzido em um maior desempenho econômico destas em

presas, CAIXETA et alii (3). As decisões de funcionamento ao se

referirem a aplicação de fertilizantes, tratos alimentares, de

fensivos e medicamentos, se caracterizam por decisões com alcan

ce de curto prazo.

2.5.2.3. Associação entre a ação administrativa

e o resultado.

Existe uma associação positiva entre a ação admi

nistrativa, dada pelas atitudes administrativas, e o resultado,

dado pela rentabilidade da mao-de-obra, nas empresas rurais.
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A avaliação da administração de uma empresa pode

ser feita pela determinação de seu nível de eficiência, através

da relação "produto/insumo", FARIAS (lü). A escolha da mão-de -

obra como o "insumo" da análise de eficiência, deve-se aos

aspectos : a) a mão-de-obra se faz presente em todas as opera -

ções da empresa rural, b) é o"insumo" capaz de auto-evolução
produtiva, portanto, imprime acréscimos qualitativos e quantita

tivos as operações da empresa sem se alterar quantitativamente,

e c) a ação administrativa se viabiliza atravis .da coordenação

da mão-de-obra na execução das operações da empresa rural.

2.5.2.4. Associação entre a ação administrativa,

a estrutura, o funcionamento e o resul

tado.

As alterações de magnitude ocorridas na ação ad

ministrativa - atitudes administrativas, na estrutura - intensi

iade do capital fundiário, no funcionamento - intensidade tecno

Lógica, e no resultado - rentabilidade da mão-de-obra, são con-

cordantes entre si.

As alterações em termos de estrutura, funciona -

mento e resultado, em uma empresa rural, tanto na forma de acres

imo como de redução, são de natureza simultânea. Desta forma

ação administrativa como o ponto focai das decisões, deve ser

oncordante com as alterações ocorridas nas outras variáveis.
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2.6. Variáveis Analíticas

As variáveis analíticas utilizadas no estudo

estão baseadas no modelo teórico, e portanto, se relacionam a

ele.

2.6.1. Ação Administrativa

2.6.1.1. Atitudes Administratiivas

As atitudes administrativas analisadas por este

estudo se referem as manifestações emitidas pelos empresários ti

tulares .das empresas rurais. Não foram analisados os administra

dores situados nos níveis inferiores. A razão desta escolha é

simples, pois cabe ao empresário titular, tomar as principais

decisões na empresa e assumir a responsabilidade por elas. Des

ta forma, o empresário titular reúne as características de auto

ridade e responsabilidade, dentro do escalão administrativo ,

que sao necessárias ã análise em estudo.

A avaliação das atitudes dos empresários rurais

em relação a recursos administrativos, foi condicionada ã acei

tação da universalidade dos fundamentos administrativos, que

se trata da hipótese geral estabelecida neste estudo. Uma atitu

de dos empresários com relação a recursos administrativos foi

considerada como sendo uma atitude administrativa, de vez que

ela e formada dentro de um conjunto de valores ligados a recur

sos administrativos.
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As atitudes administrativas fora, entendidas co-
*° nor^atizadoras da a?ão administrativa, seja ela potencial ou
ef e-t iva .

As atitudes administrativas fora, avaliadas por
•« -cala, que se constitui de itens construrdQs , ^ ^ _
cursos ligados as funçães administrati

va s .

2'6'1'2' ÜSil» de Atitudes Admjgj,trati

A escala utilizada nest

vas

e estudo será destinada a

-«. a"valência" das atitudes administrativas. Esta escala se
baseia.no modelo desenvolvido por Lifcert. citado por GOODE ,
«ATT (12) epor SEELTIZ et alii (31), .esta apresentada no A-
Pendice 2. Os itens que compSem aescala sao os seguintes :

a. Planejamento: a) Objetivos ou metas : itens
02, 15, 31, 34; b) Diretrizes: itens 16 e 22- c) CndH

c ^^, c; Consideração

de planos alternativos: itens 17, 18, 23, 45, 47.

• Organização: a) Departamentalização básica •
i-ns 09 e24; b) Descentralização de autoridades: itens 21 e24; c)
Divisão do trabalho :itens 03 e30; d) uso de assessoria: itens
07 e 36.

•Designação de Pessoal: a) Recrutamento de pes
*1< itens 25 e28; b) Seleção epromoção de pessoal: itens 01,

5. 33, 35, 42 e43; c) Avaliação de pessoal: itens 11 e27 ,
)Níveis de re.uneração: itens 10 e39; e) Atividade de treina
into: itens 20 e 40.
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. Direção: a) Direção autocrãtica "versus" dire

ção consultiva: itens 26 e 32; b) Harmonia de objetivos; itens

12 e 29; c) Liderança: itens 13 e 37.

. Controle: a) Padrões de controle: itens 04, 06,

08, 19 e 46; b) Ação corretiva: itens 14 e 44.

A manifestação do empresario-administrador , se

localizando em determinado ponto dentro do "contínuo" estabele

cido para cada item da escala, permitirá a obtenção de um valor

final, que será tomado como o grau das atitudes 'administrativas

daquele empresário. 0 grau de atitudes administiativas será o

instrumento de avaliação da ação administrativa nas empresas ru

rais .

2.6.2, Índices das Empresas Rurais

Dentre os produtos que apresentam o maior valor

bruto da produção na região em estudo, o café e o leite apare -

cem com destaque, conforme os dados contidos no Quadro 4, sen

do então os produtos selecionados para "fornecer" os índices das

empresas rurais. CAIXETA et alii (3), apontam a mao-de-obra

(25,48%), o emprego de fertilizantes (20,45%) e a depreciação e

reparos de benfeitorias (19,51%), como os itens que apresentam

maior participação relativa no custo de produção de uma saca de

60 Kg de café, dentro de uma estrutura de custos onde a terra

nao foi computada. REIS et alii (28), analisando os custos de

produção de leite, apontam os juros sobre a terra e as benfeito

rias (39,7%), a mao-de-obra (18,8%), e os insumos adquiri-
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5/
dos — (16,2%), como os itens que apresentam maior participação

relativa na composição daqueles custos.

Como se trata de um estudo que utiliza a compara

çao como forma de análise, torna-se necessário garantir que os

resultados das observações viessem isentos da influencia de fatores ta

is como: a) critérios divergentes de avaliação usados pelos em

presários entrevistados; b) circunstancias aberrantes que tives

sem*afetado o funcionamento da empresa; c) variações anormais

de preços de fatores e de produtos. Desta forma, considerou- se

para a terra valores padrões, que variavam segundo o tipo de co.

bertura, e para as diversas benfeitorias foram estabelecidas fai

xas de variações. Os insumos, em suamaioria adquiridos e utili

zados em vários momentos durante o ano, foram tomados pelo pre

ço médio que obtiveram no período em análise, isto e, de julho

de 1978 a junho de 1979. Os produtos, aqueles que são utiliza -

dos para o consumo da família do empresário e dos empregados, e

aqueles que servem de ração para os animais, foram tomados pelo

preço médio no período em análise. 0 café e a batata foram toma

dos pelo valor de comercialização. Os índices considerados fo -

ram:

_5/ . Como insumos adquiridos foram considerados o farelo de trigo, milho ,

sais minerais e medicamentos.
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2-6.2.1. Es trutura: Intensidade do Capital Fundi

ar 10 .

Este índice foi obtido pelo quociente entre o Capi -

tal Fundiário e a Ãrea Agropecuária Útil. Ê* caracterizado por

PALHAVA (.22) como um critério de avaliação econômica da empresa

rural. As duas variáveis que compõem este índice foram obtidas

da seguinte forma:

a. Capital Fundiário: E* o valor em cruzeiros a-

tribuido ã terra, segundo a sua cobertura vegetal (pastagem ,

cultura perene , mata, capoeira, reflorestamento , etc.), ãs

benfeitorias (cercas, estradas, casas, luz elétrica, instala -

çoes diversas, etc.), ãs obras de irrigação (açudes, barragens,

canais de irrigação) e aos terraços, HOFFMANN et alii (14).

b. Ãrea Agropecuária Otil: Corresponde a ãrea me

dida em hectares, relativa a terra que foi cultivada no período

de julho de 1978 a junho de 1979, com culturas anuais e perenes,

reflorestamento, forrageiras de corte e pastoreio, podendo uma

mesma ãrea ser contada duas vezes, nos casos de dois ou mais

plantios consecutivos sobre esta área. Esta variável é uma adag

taçao de variável SAU (Superfície Agrícola Otil), sugerida por

PALHAVÃ (22).

2.6.2.2. Funcionamento: Intensidade Tecnológica

Este índice foi dado pelo quociente entre os Re

cursos Tecnológicos e a Ãrea Agropecuária útil. E* caracterizado
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por PALHAVÃ (22) como um critério de avaliação tecnológica da

empresa rural. A variável Ãrea Agropecuária Útil é tomada aqui

com os mesmos valores do item anterior, e os Recursos Tecnolõgi

cos foram obtidos da seguinte forma:

a. Recursos Tecnológicos: Sao os valores em cru

zeiros gastos durante o período de julho de 1978 a junho de

1979, em fertilizantes químicos, defensivos agropecuários, her-

bicidas, corretivos, rações concentradas, farelos, sais minerais

e medicamentos. Esta variável é uma adaptação da variável tec

nologia. química utilizada por MOLINA FILHO (20).

2.6.2.3. Resultado: Rentabilidade da Mão-de-Obra

0 índice foi definido pelo quociente entre a Ren

da Bruta e a Mão-de-Obra total utilizada. Ê" caracterizado por

PALHAVÃ (22) como um critério de avaliação econômica da empresa

rural. As variáveis que compõem o índice sao descritas a se

guir:

a - Renda Bruta: Valor em cruzeiros dos produtos

produzidos, vendidos e consumidos na empresa rural, armazenados

ou utilizados para pagamentos em espécie, avaliados ao preço de

mercado, além das receitas provenientes de arrendamentos de ter

ra, aluguel de máquinas e alterações de inventário, HOFFMANN et

alii (14).

b - Mao-de-Obra: É dada em dias-homens utilizados

pela empresa rural e calculados em função do equivalente-homem,

com auxílio do Quadro 6.
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QUADRO 6 - Conversão da mão-de-obra em equivalente-homem, segun

do o sexo e a idade.

-Idade Equivalente - Homem
(anos).

: . . Homem Mulher

10 - 14

15 - .17

18 - 59

60 e mais

0,5 0,5

0,8 0,8

1*0 0,8

0,8 0,5

FONTE: MOLINA»FILHO (20).

Os dias-homens foram calculados multiplicando-se

os equivalentesr-homens por 300, MOLINA FILHO (20).

2.7. Modelo Estatístico

Os moçielos estatísticos utilizados neste estudo

tem a finalidade de verificar a associação entre duas ou mais

variáveis. Foram empregadas duas técnicas: a) 0 coeficiente de

correlação por postos de Kendall-t(tau); b) 0 coeficiente de

concordância de Kendall-Cú. As técnicas pertencem a um conjunto de tes

tes denominados de "estatítica não-parametrica".

A primeira técnica se aplica a análise de corre

lação entre duas variáveis, e a segunda a análises de concordãn

:ia entre duas ou mais variáveis.
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Os testes estatísticos não-parametricôs que fo -

ram utilizados neste estudo, são baseados em SIEGEL (32), e es

tão apresentados no Apêndice 5.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3'1• Aplicabilidade dos recursos administrativos |g empre -

sas rurais e grau de atitudes administrativas dos empre

sãr io s .

A verificação da aplicabilidade nas empresas ru

rais dos fundamentos administrativos - teoria e princípios, ba

seados na teoria neoclassica da administração, se constitui na

hipótese geral. Ê uma condição fundamenta 1para este estudo a

constatação desta hipótese. SÓ se poderá Q.ocutir a influência

dos recursos administrativos nos índices das empresas rurais se

de fato existir a ação administrativa, tal como ela e entendida

neste estudo.

A constatação de atitudes administrativas neste

estudo é feita pela escala de atitudes administrativas, apresen
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tada no Apêndice 2. Pelos resultados obtidos na aplicação da es

cala, e que podem ser vistos no Apêndice 1, verificou-se uma

manifestação dos empresários frente aos recursos administrati -

vos propostos, através de diferentes graus de atitudes adminis

trativas. Tendo em vista esta ocorrência, aceita-se a hipótese

de que os fundamentos administrativos neoclássicos são aplica -

veis junto l população estudada, confirmando a pressuposição u-
uni/ersalista daquela teoria.

Por outro lado, atitudes administrativas signifi

cam normas de comportamento administrativo, o que vem comprovar

a existência da ação administrativa junto ãs empresas rurais

uma vez que o estabelecimento de normas ocorre mediante a exis

tência do objeto a ser normatizado.

Outro fator a ser considerado nesta hipótese é o

nível de aplicabilidade dos recursos administrativos. Os graus

de atitudes administrativas obtidos pela aplicação da escala ,

refletem propensões de aceitação ou rejeição dos recursos admi

nistrativos. 0 máximo de pontos possíveis de serem obtidos na

escala final, composta de 32 itens, e de 160 pontos. Os empresa

rios rurais se localizaram num contínuo cujo limite inferior e

de 80 pontos, 50% do máximo de pontos possíveis, e o limite su

perior e de 157 pontos, 98% do máximo possível. A media de pon

tos por empresário da amostra corresponde ao grau 123, equiva

lente a 78% do máximo possível.

Do que foi discutido até este ponto nesta hipõte

se, podem-se ressaltar dois aspectos: a) A ação administrativa,

através das atitudes administrativas dos empresários rurais, es
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tá presente nas empresas rurais; b) Existe alta propensão dos
empresários rurais em utilizar os recursos administrativos na

administração de suas empresas. Sendo assim, baseado nos diversos

estudos e programas de administração rural citados no catítulo 1, pode-se

levantar uma questão: Porque os empresários rurais não utilizam os recur

sos administrativos sob a forma instrumental? Sem a pretenção de esgotar o

assunto, podem-se alinhar três justificativas para a não utilização instru

mental dos recursos administrativos. Aprimeira está relacionada ao grau de

dificuldade dos empresários rurais em manipular os instrumentos referentes

aos recursos administrativos. Muita vezes a utilização destes instrumen -

tos gerenciais exige a realização de atividades como a coleta

de informações, a organização dos dados coletados, a apuração e

analise dos resultados, que são atividades dotadas de uma certa

complexidade, e para o desempenho das quais o empresário rural

normalmente nao possui a habilidade necessária. PEIXOTO (23) ve

rificou um relacionamento significativo entre a ese o1aridade dos

empresários rurais e a utilização de recursos administrativos ,

comprovando uma adoção maior de tecnologias administrativas en

tre aqueles empresários que, por força de suas formações escola

res, teriam mais condições em adotá-las. Por outro lado o autor

deste estudo foi testemunha dos problemas surgidos no Paraná

quando o Programa Paranaense de Treinamento de Executivos - PPTE

estimulou a introdução do método de planejamento "Programação

Planejada", tendo os empresários argumentado que não adotaram o

método por encontrarem dificuldades na sua utilização quando

uma vez de volta as suas empresas, tentaram por em prática os

ensinamentos recebidos nos cursos.
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Uma segunda' justificativa se refere a forma d-e

como os empresários rurais perceberam as tecnologias administra

tivas. Existem comprovações empíricas de que os empresários per

cefeera alguns recursos administrativos como imposições legais

destituídas de maior significãncia para a gestão de suas empre

sas, servindo apenas, na concepção dos empresários, para aten

der aos compromissos com o governo, RUFINO (29), SOUZA (36)

PEIXOTO (23). Recursos administrativos como Carteira Profissio

nal dos Trabalhadores, Livro de Registros de Empregados, Livro

de Registro,de Inspeção, Recibo de Pagamento dos Empregados,que

sao utilizados com grande freqüência pelos empresários, ao que

parece, têm interessado mais aos escritórios especializados que

orientam as empresas nos aspectos legais, do que propriamente a

administração delas. Além dos recursos mencionados, o planeja -

mento anual aparece também cora bastante freqüência, mas e utili

zado apenas como veículo de acesso aos financiamentos rurais.

A terceira jiustificativa diz respeito ã efeitva

utilização dos recursos administrativos, colocados sob a forma

instrumental, na gestão das empresas rurais. Sobre este aspec -

to, BURKE (2) comenta que as tecnologias gerenciais propostas em

alguns programas de administração rural, tendo como enfoque bá

sico o uso de registros agrícolas, apesar de adotadas em poucos

casos, logo caíram em desuso, pois não foram devidamente anali

sadas e utilizadas como instrumentos auxiliares para as tomadas

de decisões administrativas. A existência de um recurso adminis

trativo na empresa rural, não significa necessariamente que es

te recurso vem contribuindo para as tomadas de decisões, e caso
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esta contribuição não se Verifique, o recurso e inócuo. Um exem

pio de utilização efetiva de recursos administrativos foi veri

ficado pelo autor e é apresentado a seguir: o empresário rural

qu.e obteve o maior grau de atitudes administrativas neste estu

do durante a realização da entrevista mostrou utilizar uma am -

pia variedade de recursos administrativos. Tendo em vista a si

tuação especial em que se encontra, e o gerente titular de uma

empVesa composta somente por membros de sua família, e obrigado

a utilizar instrumentos que lhe permitem prestar contas ã socie

dade e obter um percentual de participação sobre o lucro da em

presa como forma de remuneração adicional ã sua ação administra

tiva. Assim, este empresário está sabendo aproveitar estes ins

trumentos como auxiliares a sua ação administrativa e vem reali

zando cálculos aproximados de seus custos de produção, estabele

cendo limites nos preços de aquisição dos insumos que utiliza e

dos produtos que produz e comercializa. Estabelece programa de

trabalho para a mao-de-obra, para o uso do maquinãrio e das ins

talaçoes. Realiza operações financeiras dentro do próprio setor

rural, como por exemplo, mantém um certo número de garrotes pa

ra corte e programa as suas vendas em lotes conforme as necessi

dades de capital para custear as operações da empresa. Este em

presário afirma que o crescimento natural dos garrotes e os au

mentos no preço da carne, oferecera juntos, retornos mais vanta

josos do que aplicações financeiras em caderneta de poupança ,

ou outros instrumentos deste mercado. No momento da entrevista,

o empresário se mostrava interessado em aproveitar as instala -

çoes feitas recentemente para o beneficiamento do café, no perí
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odo de entre-aafra. Já se encontrava decidido a utilizar o ter

reiro para confinamento de bovinos, aproveitando sobras cultu -

rais como alimento e o estéreo residual como adubo. Constata -

çoe;s efetivas de utilização instrumental de recursos administra

tivos, como a que foi posta na descrição acima, não são feitas

com muita freqüência junto aos empresários rurais.

3.2. Associação entre a ação administrativa e a estrutura.

Existe uma associação positiva entre a ação admi

nistrativa, dada pelas atitudes administrativas, e a estrutura,

dada pela intensidade do capital fundiário, nas empresas ru

rais .

A associação entre as duas variáveis será verifi

cada pelo coeficiente de correlação por postos de Kendall, para

um nível de significãncia a = 0,10. 0 esquema proposto para a

analise e o seguinte:

HQ: P( zc) > a

Hn : P( z ) < a
1 c

Obteve-se um valor de T » 0,19 e de z = 1,39\ A

probabilidade de ocorrer um valor de z, tal como o calculado ,

sob Hq e p = 0,0823, e neste caso rejeita-se HQ em favor de H. .

Pode-se dizer que existe na população estudada u

ma associação positiva entre a ação administrativa e a estrutu

ra das empresas rurais, confirmando a hipótese levantada.

0 resultado obtido era o esperado, tendo em vis

ta as características inerentes ã variável estrutura. A intensi
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dade do capital fundiário ;ê acrescida através das aplicações de

capital no sistema de produção, seja nas benfeitorias, nas cul

turas perenes, nas pastagens, entre outras, e em qualquer um

doe casos, estas adições de capital alteram os custos fixos de

produção, da mesma forma que modificara a situação da ação admi

nistrativa perante a ocorrência de riscos. A estruturação das

empresas implica em decisões que tem alcance de longo prazo. Um

empresário rural, em condições normais, não autorizaria a demo

lição de um Centro de Ordenha para as vacas de leite poucos me

ses após ter acabado a sua construção, mesmo que tomasse a deci

sao de nao mais produzir leite. A decisão mais provável de ser

tomada no caso do Centro de Ordenha, seria aproveitá-lo para ou

tra atividade da empresa através de ligeiras modificações na

sua forma original. Ao decidir sobre os investimentos fixos, so

bre a aceitação de novos riscos, e operar em diferentes níveis

de custo, o empresário rural tem apresentado propensão em uti

lizar recursos administrativos.

A variável estrutura permite uma avaliação econõ

mica das empresas rurais, desta forma, a ação administrativa tem

influenciado positivamente no desempenho econômico das empresas

rurais .

3.3. Associação entre a ação administrativa e o funcionamento

Existe uma associação positiva entre a ação admi

nistrativa, dada pelas atitudes administrativas, e o funciona -

mento, dado pela intensidade tecnológica, nas empresas rurais.



65.

A associação entre as duas variáveis será verifi

cada pelo coeficiente de correlação por postos de Kendall, para

um nível de significãncia a - 0,10. 0 esquema proposto para ' a
aaãlise é o seguinte: '

H0: P( zc; > a

H, : P( z ) < a
i c

Obteve-se um valor de t • 0,15 e z = 1,09. A pro

habilidade de ocorrer um valor de z, tal como o calculado, sob

HQ é p - 0,1379, e nest e caso aceita-se Hn.

Pode-se dizer que não existe na população estuda

da uma associação entre ação administrativa e o funcionamento

das empresas rurais, não confirmando, portanto, a hipótese le -

vantada.

A nao existência de associação entre estas varia

veis, tende a evidenciar que o funcionamento das empresas rurais

tem "escapado" a ação administrativa. Se a análise recair so

bre a origem dos dados que formara as variáveis é possivel encon

trar uma explicação para o resultado obtido. A variável "Recur

sos Tecnológicos", que forma o índice de funcionamento, é afeta

da em grande parte pelo valor dos fertilizantes químicos, utili

zados principalmente nas lavouras de café. Como a tecnologia re

comendada para a cafeicultura não difere de empresa para empre

sa, é possível observar uma relativa homogenidade no uso quali

tativo e quantitativo de fertilizantes químicos por cova de ca

fé plantado entre as empresas estudadas, o que fatalmente influ

enciou os resultados.
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O resultado ;pode ser modificado por uma ligeira

ampliação no nível de significãncia do teste das hipóteses, pas
sando o valor de a, de 10% para 15%, e neste caso as variáveis

ação administrativa e funcionamento ficariam associados positi
vamente. Esta alteração no nível de significãncia poderia ser

justificada pela presença de influências externas ao controle da

ação administrativa, e que estão modificando o funcionamento das

empresas. Entretanto, não será alterado o nível da significãn -

cia do teste das hipóteses, e a associação entre as variáveis

será tomada como inexistente, embora não deva ser desconsiderada

a influencia que os fatores incontro 1ãveis pela ação administra

tiva vem causando ao funcionamento das empresas rurais.

A variável funcionamento está relacionada a uma

avaliação tecnológica das empresas rurais, sendo assim, a tecno

logia usualmente empregada nestas empresas não está sob o con -

trole efetivo da ação administrativa.

3.4. Associação entre a ação administrativa e o Resultado

Existe uma associação positiva entre a ação admi

nistrativa, dada pelas atitudes administrativas, e o resultado,

dado pela rentabilidade da mao-de-obra, nas empresas rurais.

A associação entre as variáveis será verificada

pelo coeficiente de correlação por postos de Kendall, para um

nível de significancia a = 0,10. 0 esquema proposto para a aná

lise é o seguint e:



Hn: PC z ) '> a

H : P( z ) < a
i c
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Os valores obtidos foram T = 0,20 e z = 1,46. A

probabilidade de ocorrer um valor z, tal como o calculado, sob

HQ ep= 0,0721, e neste caso rejeita-se HQ em favor de H-, ou
seja, pode-se dizer que existe na população estudada uma asso -

ciaçao positiva entre a ação administrativa e o resultado das
empresas rurais.

Comprovou-se que uma maior propensão em se utili

zar recursos administrativos na gerência das empresas rurais tem

possibilitado a estas administrações operarem com maior eficiên

cia . •

A variável resultado permite uma avaliação econô

mica das empresas rurais, e desta forma, as administrações que

tendem a usar um maior número de recursos administrativos, têm

operado com eficiência na condução de sua mão-de-obra, signifi

cando também a obtenção de melhor resultado econômico.

3•5. Associação entre a ação administrativa, a estrutura, o

funcionamento e o resultado

As alterações de magnitude ocorridas na ação ad

ministrativa - atitudes administrativas, na estrutura - intensi

dade do capital fundiário, no funcionamento - intensidade tecno

lógica, e no resultado - rentabilidade da mão-de-obra, são con-

cordantes entre si.
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A analise de concordância entre as variáveis se

rá verificada pelo coeficiente de concordância de Kendall, para

um nível de significãncia a = 0,10. 0 esquema para a análise e

o seguinte:

V p( x*) > a

V p( x?) < a

Obtiveram os valores to = 0,48 e >;2 = 49,92. A

probabilidade de ocorrer um valor de X.2, tal como o calculado ,

sob HQ e p = 0,01, e neste caso rejeita-se H em favor de H. ,

podendo-se dizer que as variáveis são concordantes entre si.

De outra forma, pode-se dizer que nas empresas

componentes da população estudada, aquelas em que a ação admi -

nistrativa apresenta maior tendência em utilizar recursos admi

nistrativos, sao também aquelas que apresentam maior estrutura,

vem funcionando melhor e cujosresultadossão superiores.

Na discussão desta hipótese, é necessário primei

ramente relembrar que o ponto focai das decisões administrati -

vas esta localizado sobre o empresário rural. Uma vez pressupôs

ta esta centralização decisória, em se tratando de decisões so

bre os aspectos mais importantes da empresa, é de se esperarque

os elementos da empresa rural sejam influenciados pela. ação ad

ministrativa. Por outro lado, pode-se supor que as alterações

nos índices das empresas rurais ocorrem de maneira simultânea .

Nao se espera que um empresário decida apenas em termos do fun

cionamento de sua empresa, mas, ao alterar o funcionamento, si

multaneamente ele estará promovendo modificações na estrutura pa
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ra finalmente obter niveis?de resultados diferentes.

A posição ocupada por uma empresa tem a sua me -

lhor expressão, quando eu e significativo, conforme Kendall cita

do,por SIEGEL (32), pela ordem nas somas dos postos obtidos em

cada variável, isto e, o valor de R. .
J

A empresa rural 23 obteve o primeiro posto em

Rj e coincidentemente obteve também o primeiro posto na varia -

vel içio administrativa, o que pode ser observado no Quadro 7 .

Da mesma forma, a empresa rural 19 obteve o Ultimo posto em R.

e tambôm o Ultimo posto na ação administrativa. Em que pese uma

certa variação nas posiçSes intermediárias de R. quando relacio

nadas a ação administrativa, a ocorrência da coincidência nos

extremos entre elas. mostra a influência da ação administrativa

nos índices das empresas rurais. Assim sendo as empresas cujas

ações administrativas apresentem tendência em utilizar mais

recursos administrativos, estão estruturadas e fornecem resulta

dos m^ís vantajosos do ponto de vista econSmico, e vem funcio -

nando em níveis tecnológicos mais elevados.

3.6. Normas de Comportamento Administrativo

Uma sustentação teórica e provada empiricamente

pelas hipóteses deste estudo, esta no fato de que um conjunto

de valores administrativos, formados pelas funçSes administrati

vas e os recursos ligados a elas, geram atitudes administrati -

vas que sao normas de comportamento administrativo. Os resulta-



QU
AD

RO
7

-
Po

sto
s

as
su

m
id

os
pe

la
s

em
pr

es
as

ru
ra

is
em

re
la

çã
o

às
va

riá
ve

is
aÇ

ao
ad

m
in

ist
ra

tiv
a,

es
tr

ut
ur

a,
fu

nc
io

na
m

en
to

e
re

su
lt

ad
o,

e
do

so
m

at
5r

io
(R

.)
en

tr
e

el
as

.

Em
pre

sa
Ru

ral
Ad

mi
n^

*°
ati

va
Es

tru
tur

a
Fu

nc
ion

am
en

to

01
0

8
,5

01
0

2
2

5
0

4
03

1
2

1
0

0
4

1
5

1
5

05
1

0
,5

05
06

26
23

07
0

4
,5

0
9

0
8

1
8

0
6

0
9

0
7

l
i

1
0

2
3

0
8

1
1

0
6

1
8

12
1

6
1

4
1

3
2

4
2

6
1

*
0

8
,5

21
1

5
2

2
1

2
1

6
1

7
27

1
7

21
1

3
1

8
1

0
,5

2
0

1
9

27
25

2
0

1
3

,5
2

4
21

0
2

,5
0

7
22

0
4

,5
1

7
23

01
0

3
24

1
3

,5
22

25
0

2
,5

1
6

26
1

9
0

2
2

7
2

0
1

9

0
2

0
5

2
1

1
9

2
0

2
4

0
4

0
3

0
8

0
7

1
3

2
3

2
7

2
6

0
9

2
2

1
4

2
5

1
5

1
0

1
6

1
2

0
6

1
7

0
1

1
1

1
8

R
e
s
u

lt
a
d

o
S

o
m

a
to

ri
o

(R
.)

P
o

s
to

d
o

J
S

o
m

a
tó

ri
o

0
7

1
8

,5
0

2
2

6
6

0
1

5
2

0
6

3
1

6
,5

2
2

7
1

2
0

0
6

4
1

,5
0

6
0

8
8

1
2

3
0

4
2

1
,5

0
4

1
2

3
9

0
5

1
8

4
4

0
7

2
1

5
9

1
4

1
7

5
4

1
3

1
0

6
3

1
6

,5
0

5
8

2
2

4
2

3
7

8
,5

2
2

0
9

5
2

1
2

2
5

9
1

2
6

,5
1

6
6

4
1

9
2

7
8

2
,5

2
5

2
4

9
1

2
6

,5
0

3
5

0
,5

1
1

1
9

4
4

,5
0

8
1

4
4

7
,5

1
0

0
2

1
2

0
1

1
1

6
3

,5
1

8
0

1
2

0
,5

0
3

1
3

4
5

0
9

1
5

7
2

2
1

*
-
j

o



71.

dos obtidos pela análise do Poder de DiscriminaçãoA/dos itens da
escala de atitudes administrativas, permitem visualizar aqueles"
recursos que, ao menos potencialmente utilizáveis, categorizam
as 'administraçSes em diferentes níveis empresariais.

Uma maior tendência em aplicar recursos adminis

trativos por parte dos empresários-administradores tem levado <
suas empresas a alcançar uma melhor situação econômica e opera
rem em níveis mais tecnifiçados.

Os recursos administrativos que mais cotrtribui -

ram para diferenciar os empresários de maior grau daqueles de

menor grau, na escala de atitudes administrativas, estão relacio
nados no Quadro 8.

Assim, o recurso administrativo ligado S função
Planejamento que apresentou um maior Poder Discriminante, diz
respeito à fixação de objetivos e metas. Os empresários-adminis
tradores que apresentaram tendência em fixar objetivos e metas

foram mais eficientes; por outro lado, os que nlo apresentam
tendência em se utilizar deste recurso, aqueles que deixaram
transparecer alguma opinião neste sentido, se mostram "fatalis-

tas", incapazes de reagirem diante dos revezes ambientais que ,
em certa época, obstruíram seus objetivos. Adiferenciação en -
tre as tendências de ação administrativa neste aspecto^ se tor
nou mais relevante, uma vez que as entrevistas foram realizadas

um mes aPÓs a ocorrência de uma geada que prejudicou seriamente
os cafezais da regiío, fato que afetou a disposição dos empresa
rios em fixarem objetivos e metas para os anos futuros.

6/. Poder de Discriminação ou Poder Discriminante éa habilidade de cada
iten de separar os indivíduos de grau superior dos de grau inferior.
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QUADRO 8 - Recursos administrativos cujos itens obtiveram "Poder

de Discriminação" igual ou superior a 1,00 na escala

de atitudes administrativas.

Funções
Administrativas

PLANEJAMENTO

ORGANIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DE PESSOAL

DIREÇÃO

CONTROLE

Recursos

Administrativos

Objetivos e Metas

Planos Alternativos

Diretrizes

Poder de

Discriminação

2,86 e 2,00

2,57 e 1,86

1,29

Descentralização de auto- 2,71

ridade.

Uso de Assessoria

Atividades de Treinamento

Nível de Remuneração

Seleção e Promoção

Recrutamento

Avaliação

2,00 e 1,29

3,00 e 2,86

1,85 e 1,00

1,43

1,14

1,01

Autocrática "versus" Con- 2,57 e 1,86

sultiva

Harmonia de Objetivos 1,14

Ação Corretiva 1,29
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Considerar planos alternativos ao se tomar deci

sões e um recurso da função planejamento que encontra maior ten

dencia em ser aplicado junto aos empresários mais eficientes

Percebeu-se durante as entrevistas que os empresários nlenos

eficientes apresentam tendência em decidir sem examinar alterna

tivas, ou mesmo dispondo de poucas informações sobre o objeto'

de decisão. Pode-se citar alguns fracassos registrados entre es

tes empresários ao se "aventurarem" no plantio da batata, des -

conhecendo aspectos importantes da tecnologia de produção e do jj
ísistema de comercialização deste produto, possivelmente sendo

atraídos pelos elevados preços alcançados por este produto.

A fixação de diretrizes aparece como outro recur

so administrativo da função planejamento • Determinar tarefas a

serem cumpridas e confiar aos trabalhadores as suas execuções

foi uma tendência apresentada pelas administrações eficientes.

Com relação a função organização, dois recursos

se destacaram como discriminantes entre ações administrativas

mais e menos eficientes. 0 primeiro se refere ã descentraliza -

çao de autoridade, e consequentemente a delegação de autoridade

a subordinados, ação administrativa considerada como a base

de uma organização eficiente. 0 segundo recurso administrativo

e o uso de assessoria especializada ao se tomarem decisões sobre

problemas importantes que surgem nas empresas rurais. As ações

administrativas eficientes mostram tendência em utilizar este ?

recurso na gestão das empresas rurais, lançando mão de assesso

ria, seja ela de órgãos especializados ou mesmo de outros empre
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sarios, sempre que surgir um problema que apresente dificuldade

de solução a nível da empresa.

A tendência em apoiar a realização de atividades

de treinamento da mão-de-obra representou a maior diferença en

tre as ações administrativas, caracterizando como mais eficien

tes aquelas que apresentam tendência em promover o treinamento '

de sua mao-de-obra. Alguns aspectos sobre a importância da mão-

de-oora nas empresas, jã mencionadas anteriormente, vem refor -

çar a posição das ações administrativas eficientes, quais sejam:

a) o efeito da mão-de-obra se faz sentir de forma agregada nos

resultados apresentados pelas empresas, pois ela se faz presen

te em todas as operações; b) a mão-de-obra ê o único fator capaz

de auto-evolução produtiva, promove acréscimos qualitativos e

quantitativos nas operações das empresas sem se alterar quanti-

tativamente, fato que pode ser abreviado pelo treinamento; c)

ê através da coordenação eficiente da mão-de-obra que a ação ad

ministrativa se torna viável. As atividades de treinamentos for

mam um recurso ligado ã função designação de pessoal. Outros

recursos também ligados a esta função e que se mostraram discri

minantes foram : a) Nível de Remuneração, b) Seleção e Promoção

de Pessoal, c) Recrutamento de Pessoal, e d) Avaliação de Pes -

soai . Assim, as ações administrativas mais eficientes apresen

taram tendência em estabelecer níveis de remuneração, diferen -

ciando os empregados da empresa, e a se utilizarem de critérios

racionais no recrutamento, seleção,promoção e avaliação do pes

soal da empresa.
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As ações administrativas que apresentaram tenden

cia em ser consultivas, este e um recurso ligado I função dire

ção, tem sido mais eficientes. Isto eqüivale a dizer que os

empresãrios-administradores que apresentaram tendência em con -

sultar aos empregados sobre determinadas decisões a serem toma

das na empresa, tem levado estas empresas a um melhor resultado'

econômico.

A existência de harmonia de objetivos entre os

empregados e a empresa, também um recurso ligado â função dire

ção, mostrou ser um recurso discriminante na escala de atitudes

administrativas. Observou-se como senso comum entre os empresã

rios-administradores menos eficientes, a percepção de que os em

pregados não tem o menor interesse pelas atividades da empresa,

desejam tão somente receber os salários. Por outro lado, as

ações administrativas mais eficientes, percebem a vinculação dos

empregados aos objetivos da empresa, e apresentaram tendência em

estimular o interesse dos empregados por estes objetivos.

Finalmente o tempo gasto na ação corretiva dos

desvios negativos, um recurso ligado à função controle,se apre

sentou como fator discriminante entre as ações administrativas

mais e menos eficientes. Os empresãrios-administradores mais

eficientes mostram tendência em agir rapidamente na correção de

problemas relacionados às empresas, ao passo que, as ações admi

nistrativas menos eficientes tendem a ser mais vagarosas nestas

ações corretivas.



4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1. Conelu soes

As analises desenvolvidas neste estudo permitiram

identificar a aplicabilidade da Teoria Neoclassica da Administra .

çao às empresas rurais, comprovando a universalidade de seus fun

damentos administrativos - teoria e princípios.

Verificaram-se diferentes posições nas ações ad -

nistrativas das empresas rurais com relação ao uso de recursos

administrativos, representadas pelos diferentes graus de atitu -

des administrativas. Foi observado que as atitudes administrati

vas, assim denominadas por terem sido formadas em um conjunto de

valores tipicamente administrativos, exerceram uma efetiva norma

tização no comportamento empresarial, haja visto a associação do

grau de atitudes administrativas com os índices das empresas ru

rais .
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A tendência de empresários rurais em se utilizar

de recursos administrativos no desempenho das ações administra

tivas, tem proporcionado a estes empresários executar suas ações

de forma mais eficiente. Alguns recursos administrativos contri

buiram para caracterizar os empresários mais eficientes, quais

sejam: a) treinamento de mão-de-obra; b) estabelecimento de *

objetivos e metas; c) descentralização de autoridade ; d) consi

deraçao de planos alternativos ao se tomar decisões; e e) esta

belecimento de um estilo de direção consultiva.

A estruturação das empresas rurais tem a propen

são de exigir uma utilização significativa de recursos adminis

trativos por parte da ação administrativa. A estruturação de

uma empresa exige alterações de capital, promove modificações no

sistema de produção, e cria novas situações de risco empresari-

ai, o que exige maior empenho da ação administrativa. Assim sen

do, verificou-se que o uso de recursos administrativos tem re -

fletido de forma positiva na situação econômica das empresas ru

rais .

0 funcionamento das empresas rurais tem "escapa

do" ao controle das ações administrativas que apresentam tenden

cia ao uso de recursos administrativos. A associação entre as

variáveis pode ter sido afetada pelos dados que dão origem a

elas .

A tendência ao uso de recursos administrativos pe

los empresários esta associada a obtenção de resultados mais fa

voraveis às empresas rurais. Isto pode ser explicado pelo fato
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de que estas ações administrativas apresentam uma tendência em

promover uma eficiente coordenação da mão-de-obra na execução

das operações, o que pode ser observado pelo melhor resultado e

conomico das empresas.

0 ponto focai das decisões administrativas rele

vantes esta no empresário. Os empresários ao decidirem sobre a*

estrutura, o funcionamento e o resultado, tanto na forma de

acréscimos como de redução, o fazem simultaneamente. Os empresa

rios ao decidirem sobre modificações estruturais, consideram

também as alterações no funcionamento e no resultado final das

empresas.

4.2. Sugestões

As sugestões deduzidas deste estudo se resumem

em: a. Desenvolver escalas de atitudes administrativas que se -

jam adaptáveis as analises voltadas para empresas rurais que o-

peram com maior participação de mão-de-obra de origem familiar.

b. Estabelecer comprovações empíricas sobre a utilização e-

fetiva pelos empresários rurais dos recursos administrativos ,

apontados como os de maior poder de discriminação pela escala

de atitudes administrativas, e identificar as razões porque os

empresários não utilizam instrumentalmente estes recursos.
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c. Tipificar as empresas rurais através do estudo de ações admi

nistrativas nas empresas rurais, a partir de parâmetros basea.-

dos na utilização efetiva de recursos administrativos.

d. Desenvolver instrumentos relacionados aos recursos adminis -

trativos que sejam aplicáveis a ação administrativa nas empresas*

rurais, tais como : a) instrumentos de planejamento que possibi

litam a fixação de objetivos ou metas, enumeração de diretrizes

e elaboração de orçamentos; b) instrumentos de organização que

enfatizam a .descentralização de autoridade e apontam as áreas

carentes de assessoria externa; c) instrumentos que possibili -

tam analisar as necessidades de treinamento, o estabelecimento

de níveis diferentes de remuneração, a seleção, a promoção, ao

recrutamento e a avaliação da mão-de-obra das empresas rurais ;

d; instrumentos que agilizam a ação corretiva aes desvios nega

tivos dos objetivos ou metas das empresas rurais.

e. Promover uma assistência gerencial aos empresários rurais

dentro dos aspectos que se mostraram mais relevantes na diferen

ciação entre ações administrativas mais e menos eficientes ,

quais sejam : a) programar treinamento para a mão-de-obra empre

gada nas empresas rurais; b) auxiliar aos empresários rurais na

elaboração de planos para as empresas, fornecendo e orientando

a utilização de informações para a fixação de objetivos ou me -

tas, análise de planos alternativos e o estabelecimento de dire

trizes; c) treinar os empresários em aspectos relacionados à

gerencia das empresas rurais, enfatizado o uso das funções pia-
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nejaraento, organização, direção, designação de pessoal e contro

1 e .



5. RESUMO

Fixou-se como objetivo geral para o estudo, iden

tificar a aplicabilidade de recursos administrativos as empresas

rurais.

A área escolhida para a realização do estudo, cor

responde à Irea de atuação do Escritório Local da EMATER-MG (Em

presa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais )

em Três Corações, compreendendo os municípios de Três Corações

Sao Tome das Letras, Sao Bento Abade e Luminárias, loca 1izadosem

duas micro-regiões homogêneas no Sul de Minas Gerais. A popula -

çao foi constituída por todos os empresários rurais cadastrados

pela EMATER-MG, da qual foi retirada uma amostra de 27 empresa -

rios para serem analisados juntamente com suas empresas rurais .

Os dados levantados se referem ao período de julho de 1978 a ju

nho de 1979.

0 quadro teórico proposto para o estudo está baseado na

Teoria Neoclassica da Administração e e operacionalizado pelos seguintes as

pectos:
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1. as atitudes; 2. 0s recursos administrativos; 3. os índices

das empresas rurais; e 4. a associação entre as atitudes, os re

cursos administrativos e os índices das empresas rurais.

A variável analítica que caracteriza a ação admi

nistrativa foi obtida pelas atitudes administrativas graduadas

em uma escala do tipo Likert, com 32 itens selecionados e cor -

respondentes a recursos ligados às funções administrativas.

Os índices das empresas rurais foram determina -

dos em três grupos : a) Estrutura - obtida pelo índice Intensi

dade do Capital Fundiário, possibilita fazer uma avaliação da

situação econômica das empresas rurais; b) Funcionamento - obti

da pelo índice Intensidade Tecnológica, possibilita avaliar o

nível de tecnologia das empresas rurais; c) Resultado - obtida

pelo índice Rentabilidade da Mão-de-Obra, possibilita fazer uma

avaliação econômica das empresas rurais.

As análises estatísticas foram feitas pela apli

cação de dois testes nao-paramêtricôs, o coeficiente de correia

çao por postos de Kendall e o coeficiente de concordância de

Kendall.

Constatou-se a presença da ação administrativa

junto as empresas rurais, através das atitudes administrativas

dos empresários rurais, e uma tendência em se utilizar de recur

sos administrativos na gestão destas empresas.

As ações administrativas mais eficientes apresen

taram maior tendência nos seguintes aspectos: em planejar fixan

do objetivos e metas, considerando planos alternativos e estabe
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lecendo diretrizes; em organizar as empresas através da descen -

tralizaçao de autoridade e utilização de assessoria externa; em

des.ignar pessoal, realizando atividades de treinamento, estabele

cendo diferentes níveis de remuneração e considerando critérios

racionais na seleção, promoção, recrutamento e avaliação de pes

soal; em dirigir de forma consultiva e harmonizando objetivos das

empresas com objetivos dos empregados; e em controlar promovendo

ações corretivas aos desvios negativos com maior rapidez.

A ação administrativa nas empresas rurais se mos

trou associada a estrutura e ao resultado, não apresentando as -

sociaçao com o funcionamento destas empresas. As variáveis, ação

administrativa, estrutura, funcionamento e resultado, foram sig

nificativamente concordantes, evidenciando o caracter simultâneo

nas tomadas de decisões empresariais.



6. SUMMARY

The main objetive of this study was to identify

the capacity of applying administrative resources to farms.

The área selected for this study was that covered

by the local office of EMATER-MG (Empresa de Assistência Técnica ,

e Extensão Rural de Minas Gerais) in Três Corações comprising

the following counties: Três Corações, Sao Tome das Letras, São

Bento Abade and Luminárias, located in the southern part of Mi -

nas Gerais. The population was ali farmers attended by EMATER1 s

local office. A sample of 27 farmers were considered in the stu

dy considering the agricultural year 1978/1979.

The theorical idea proposed for this study consi

dered the following points : 1. The Neoclassicál Theory of Mana

gement; 2. The atitudes; 3. The administrative resources; 4. The

Índices of rural enterprises; and 5. The association between

the atitudes of administraiive resources and the Índices of ru -

ral enterprises .



85.

The analytical variable that characterized the

administrative action was obtained by the administrative atitu

des classified such as the LIKERT'S scale, with 32 items selec-

ted^and corresponding to the resources linked to the administra

tive f.uncions .

The Índices of the rural enterprises were defi -

ned in three groups : a. Structure - obtained by index of the

intensity of fixed capital, which makes it possible an evalua -

tion of farm's economic situation; b, Operation •- obtained throu

gh the tecnical intensity index, which makes it possible to

evaluate the levei of technology used by farms; c. Result-obtai

ned through labor profitability,which makes it possible farm's

economical evaiuation.

The statistical analyses were made by the aplica

tion of two non-parametric tests, the Kendall rank correlation

coefficient and the Kendall coefficient of concordance.

The presence of administrative action of the

farms, through of farmer's administrative atitudes, was esta

blished, and also a tendency of these farms to use the adminis

trative resources in management.

The most eficient administrative actions showed

a tendency in the following aspects : planning by setting obje

tives and goals, considering alternative plans and establishing

a line of direction; the organization of the enterprises through

the descentralization of authority and the utilization of exter

nal consultants; the personal designation , through the realiza

tion of training activites, the establishment of different le -
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vels of payment, considering rational criteria in the selection,

promotion, recrutment and personal evaluation; the non-authori-

tariam administration and harmonization of the objetives of the

farms and finally controling through corretive actions up on

negative deviations.

The administrative action of the farms showed a'

relationship between structure and result, and not to in the o-

peraLion of these farms. The variables structure, operation ,

result and administrative action were significantly related ,

showing an evidence of the simultaneous character of the farmer's

decision making.
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APÊNDICE 1 - Variáveis Analíti cas

UADRO 9 - Valores assumidos pelas variáveis analíticas segundo
as empresas rurais.

Smpresa Grau de Atitudes Intensidade do Intensidade Rentabilidade

Rural Administrativas Capital Fundia Tecnológica da Mão-de-obra

(Ação Administra rio (Funciona -

tiva) ( Estrutura ) mento) (Resultado)

01 135 64 . 742 3. 758 332

02 99 51.256 2.369 115

03 128 43 .251 670 243

04 122 38.501 718 183

05 134 49.381 688 352

06 81 34 .709 437 331

C7 143 44.426 2.484 423

08 118 47 .615 2.676 310

09 137 42. 598 1.337 265

10 105 45.464 1.561 238

141 37.204 920 26 7

12 120 39.723 559 321

L3 102 33 .264 322 369

L4 135 35.618 378 181

L5 107 42 .529 1. 185 322

.6 119 33 . 116 666 154

.7 111 40.849 852 270

.8 134 36.386 427 107

9 80 34. 160 788 178

20 127 34.604 1. 127 424

: 1 145 47.085 760 256

; 2 143 37.347 928 281

:p 157 51 .687 2 . 229 456

2Í4 127 35.587 754 317

25 145 38. 276 5.675 477

26 114 58. 616 1.072 295

27 113 36.828 747 272
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APÊNDICE 2 - Escala de Atitudes Adminiistrativas

a. Construção da Escala de Atitudes Administrativas

a.l. Seleção dos Itens

Os itens que formaram inicialmente a escala, fo - '

J-am derivados da teoria administrativa proposta para o estudo

«orno também de textos publicados em jornais, revistas, livros

e do próprio conhecimento do autor sobre o assunto. Como

.jriterio auxiliar na seleção de itens, foi utilizado o auxílio

nformal de juizes. Os itens, isto e, as frases que compõem a

scala, foram construídas tendo em vista os aspectos propostos

or Thurstone e Chave, citados por GOODE & HATT (12), e que se

esumem no seguinte : a) Tanto quanto possível, as opiniões con-

idas nas frases devem refletir a atitude presente do indivíduo

nao suas atitudes passadas; b) As frases que contem mais de

uma idéia tendem a ser ambíguas; c) Devem-se evitar afirmações

qje evidentemente s5 serão aceitas por um número muito restrito

d= pessoas; d) Cada opinião selecionada para a escala de atitu -

düs deve, de preferencia, ser construída de maneira que seja pos

sLvel aos indivíduos de ambos extremos da escala concordarem com

e.a; d) Tanto quanto possível as afirmações devem ser livres de

conceitos correlatos e confusos; e f) A gíria deve ser evitada

exceto quando serve ao propósito de descrever uma atitude mais

brevemente do que se fosse de outra forma.

Como a escala foi aplicada no setor agrícola, pro
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curou se adequar sua linguagem aos termos usualmente utilizados

na região estudada.

A composição final da escala foi feita apôs a

sua aplicação, e os itens foram selecionados segundo o seu poder

de discriminação, isto e, a habilidade de cada item de separar

os administradores de grau de atitudes administrativas mais ele

vados dos administradores de grau de atitudes administrativas i_n

reriores. Tomaram-se esta análise os empresários que se situa -

ram entre os 25% que obtiveram os maiores e menores graus. A es

cala final foi composta somente pelos itens que tiveram poder

de discriminação com sinal positivo e cujo valor foi igual ou

superior a 0,50. (Apêndice 3).

a.2. Avaliação da Escala

A avaliação da escala foi feita atribuindo valo

res arbitrários de 1 a 5 para as respostas, como pontos dentro

de um contínuo variando de um extremo altamente "favorável" a

outro extremo totalmente "desfavorável", em cada uma das frases

apresentadas sob a forma de afirmativas. 0 valor mais alto foi

sempre atribuído ã resposta mais favorável à utilização de

recursos administrativos. Isto eqüivale a dizer que os valores

arbitrários tiveram a ordem de crescimento invertida conforme a

frase apresentasse construção positiva ou negativa em relação

laos recursos administrativos.
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a.3. Fidecignidade da Escala

A fidedignidade da escala foi avaliada empregan-

do-se a "técnica das metades", onde a escala I dividida ao aca

so em duas partes iguais, isto g, os itens "ímpares" foram sepa

rados dos itens "pares", e foram submetidos a uma análise de

correlação. 0 coeficiente de correlação obtido, foi corrigido pe

Ia aplicação da fórmula de Spear.man-Br own, apresentada por

SELLT1Z et alii (jl), e contida no Apêndice 4. Esta correlação

supõe que uma escala de "2n" itens será mais fidedigna do que

uma escala de "n" itens. 0 coeficiente de correlação final deve

ser igual ou superior a 0,80, para a escala ser considerada fi-

ded igna.

a.4. Validade da Escala

A validade da escala foi medida pela utilização

de "critérios independentes". As atitudes administrativas podem,

em certo grau, predizer o comportamento administrativo do empre

sano rural, e a ação administrativa se consiste em um processo

racional de tomada de decisões. As ações administrativas positi

vas devem influenciar positivamente a situação da empresa, re -

fletída no comportamento de seus índices. A concordância entre

ação administrativa, medida pelas atitudes administrativas

e os critérios independentes relacionados a estrutura, ao fun -

cionamento e ao resultado das empresas rurais, determinou a va

lidade da escala.
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b. Itens da tscala de Atitudes Administrativas

Qualquer um dos empregados da fazen

da pode ser tratorista.

Eu nunca penso em que quantidade de

produção posso alcançar daqui a ai -
guns anos.

Todo empregado da fazenda tem que

fazer de tudo, e não deve trabalhar

só em um tipo de serviço.

0 que eu gasto com sementes, adubos,

inseticidas, aluguel ou uso de mãqui

nas, etc, Ó menos do que aquilo que

eu consigo receber com a venda de

minha produção.

Empregado que rende pouco no serviço

eu mando embora.

Eu so vendo minha produção quando o

preço começa a abaixar.

Os problemas importantes e de difí -

cil solução que surgem na fazenda ,

eu resolvo sem consultar a ninguém .

A quantidade de adubo que eu uso

por hectare é aquela que me dá mais

lucro.

As atividades na fazenda devem ser

organizadas de acordo com o tipo de
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cultura ou criação trabalhadas.

Eu pago salário maior aqueles empre

gados que têm maior responsabilida

de no serviço.

Empregado que rende bem no serviço,

mas não é"jeitoso", para mim não

serve.

Os empregados ficam satisfeitos

quando o movimento da fazenda está

indo bem, nao so por causa da possi

bilidade de ganharem mais, mas por

que sentem que o serviço que estão

fazendo tem dado bons resultados

Com a minha presença ou não o servi

ço rende bem.

Todos os problemas que surgem com

as plantações ou com as criações

eu corrijo imediatamente.

Eu sempre penso na quantidade que

posso produzir daqui a alguns anos.

Eu "marco" para os empregados fa

zer um serviço, e o jeito de fazer

este serviço fica por conta deles .

Eu nao fico pensando muito no que

vou plantar ou no que vou criar,fa

ço logo aquilo que passa pela minha

cabeça.



í tem Afirmativas

18 Quanto tenho que resolver entre que

culturas ou criações devo ter na fa

zenda, penso sanpre nas diversas pos

sibilidades de culturas ou cria

çoes adequadas para a minha região.

19 Eu preciso ficar sempre atento aos

gastos da fazenda, senão o prejuízo

é certo.

20 Nao vale a pena mandar os emprega -

dos fazerem cursos, eles nao apren

dem muita coisa e o serviço fica

do mesmo jeito.

21 Sou eu quem resolve tudo o que deve

ser feito na fazenda, nenhum empre

gado tem autoridade para resolver

qualquer coisa.

Nao adianta só "marcar" o serviço

para os empregados, pois eles nunca

fazem o serviço do jeito que a gen

te quer.

23 Tem um ditado que diz: " De tanto

pensar morreu um burro", por isto

eu nao penso muito sobre o que devo

produzir na fazenda.

24 Eu tenho empregados que sao respon

sáveis por determinados serviços na

fazenda, e eles tem autoridade para

"tocar" o trabalho.
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27

28

29

30

31

32

33

Afirmat ivas

Quando preciso de empregados, vou

buscar aqueles que me interessam e

faço uma boa oferta de emprego.

Eu costumo consultar a alguns empre

gados sobre os serviços que devem

ser feitos na fazenda.

Empregado bom para mim é aquele que

é educado e atencioso para lidar com

o patrão.

Quando eu preciso de gente, eu con -

trato para trabalhar qualquer pessoa.

Os empregados nao têm o menor inte -

resse pelas atividades da fazenda ,

querem apenas receber o salário.

Alguns empregados da fazenda devem

ser especializados e se tornam res -

ponsáveis por apenas um tipo de ser

viço .

0 agricultor que pensa o quanto pode

rá produzir daqui a alguns anos esta

perdendo tempo.

Eu dou as ordens na fezenda e nao

costumo pedir opinião aos empregados

sobre o que deve ser feito.

Empregado que faz serviço mal feito

eu dispenso da fazenda.
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34 0 trabalho que faço hoje é parte dos

resultados que pretendo alcançar da

qui a alguns anos.

35 Empregado que sabe fazer o serviço

bem feito eu o autorizo a tomar conta

do serviço dos outros.

36 Sempre que surge na fazenda um proble

ma importante e difícil de resolver ,

eu procuro consultar a alguma pessoa

entendida no assunto.

37 Se eu nao ficar em cima do serviço ,

ele nao rende.

38 As culturas ou criações com as quais

trabalho na fazenda, foram escolhidas

porque sao as que dão mais dinheiro.

39 Eu pago salário igual para iodos os

meus empregados.

40 Eu sempre mando os meus empregados

participarem de cursos.

41 0 trabalho na fazenda nao precisa ser

organizado de acordo com as culturas

ou criações.

42 Todo tratorista tem que entender do

funcionamento de máquinas e saber fa

zer leituras.

43 0 empregado que é respeitado pelos ou

tros empregados, eu escolho para to -
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mar conta do serviço.

Quando surge algum problema afetan

do as plantações ou as criações, eu

nao corrijo logo, pois posso espe -

rar mais ura pouco que a situação

nao se agrava.

Eu so tenho na fazenda culturas ou

criações que dao produtos fáceis de

serem vendidos.

Eu controlo as despesas da fazenda

mais ou menos porque eu nao posso

deixar de fazer essas despesas.

Na hora de resolver o que plantar ,

eu levo em conta quanto vou ganhar.

5 4
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c. Resultados da Aplicação da Escala de Atitudes

Administrativas.

A escala de atitudes administrativas foi compos-

a inicialmente por itens distribuídos pelas cinco áreas funcio

tjais, conforme pode ser observado no Quadro 10. Após a aplica -

cjao da escala os itens foram classificados pelos respectivos "Po

cjer de Discriminação", e só foram aceitos para a obtenção do

rau de atitudes- administrativas, aqueles que apresentaram um

.D. ^ 0,50, restando para a escala 32 itens, anotados como "dis

cjriminante" no Apêndice 3. Na análise dos itens, quatro deles a

presentaram Poder de Discriminação com sinal negativo, isto quer

dizer que os administradores de alto grau de atitudes adminis -

trativas obtiveram contagens baixas nestes itens e os adminis -

tradores de baixo grau de atitudes administrativas obtiveram con

tagen-s altas nestes itens. Estes itens (13,16,38, e 47) apresen

aram inv-ersão de sinal pelo fato de terem sido mal construídos,

: provavelmente a afirmativa não se refere a análise pretendi -

da. Os itens com P.D. > 1,00 representam 59% do total seleciona

atendendo a exigência de que mais da metade deveria ter ou

|uperar este valor.

A escala provou ser fidedigna, pois o teste leva

a efeito, contido no Apêndice 4, utilizando-se a técnica das

metades, aptmtou um coeficiente de correlação r^ = 0,8201, sig-

ificativo para o nivel de 0,1%, no teste "t" de Student. Este

alor obtido para o coeficiente de correlação, de acordo com

KRECH et alii (17), é aceitável para escalas do tipo LIKERT. A
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borreção do coeficiente de correlação para a escala completa ,

>aseado na fórmula de Spearman-Brouwn, ê r = 0,9919, o que

tem mostrar a presença relativamente pequena de erro randomico

nas entrevistas realizadas, ocasionando um desvio de 0,81% nas

espostas. Assim sendo, a escala produz resultados consistentes

chiando aplicada i mesma amostra.

ÜADRO 10 - Distribuição dos itens da escala de atitudes admi -

nístrativas segundo as áreas funcionais de adminis-

tração .

áreas Escala Completa Escala Final

funcionais itens % itens

lanejamento 12 25

rganízaçao 8 17

esignaçao de Pessoal 14 30

ireçao 6 13

ontrole 7 15

7 22

5 16

9 27

5 16

6 19

A validade da escala esta relacionada com a con-

brdãncia .entre a ação administrativa e os índices das empresas

rjrais, que sao tomados como critérios independentes de valida

da. A- concordância entre as variáveis analíticas é significati

va ao nível a • 0,10, desta forma, a escala será considerada vá

leda, isto ê, ela mede as atitudes dos empresários em relação a

ricursos administrativos.
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APÊNDICE 3 - Seleção do« 'cena da Eacala d* Atitude* Ad-

nini* crativaa.

QUADRO LI - Sa1e.; -..-. doi Itens da escala de atitudes administra

tivas. Analisa feita pelo "poder d* ditcriainação "

doa ítena.

Item Poder de Diacriminação Obaervaçao

01 0,14

02 2,86 Diacriminante

03 0,86 Diacrininante

04 0,71 Diacriminante

05 0,28

06 0,85 Diicriminante

07 2,00 Diacriminante

08 0,1*

09 0,1*

10 1,00 Diacriminante

11 0,86 Diacriminante

12 0,57 Diacriminante

13 0.1* INVERSO

IA 0,72 Diacriminante

li 0,86 Diacriminante

lé 0,43 INVERSO

17 »,57 Diacriminante

18 0,29

19 0,71 Diacriminante

20 3,00 Diacriminante

21 2,71 Diacriminante

22 1,29 Diacriminante

23 1,86 Diacriminante

24 0,43

25 0.28

26 1,86 Diacriminante

27 1,01 Diacriminante

28 1»14 Diacriminante

29 1,1* Diacriminante

30 0,14

31 2,00 Diacriminante

32 2,57 Discriminante

33 0,87 Discriminante

34 0,71 Discriminante

35 0,15

36 1,29 Discriminante

j7 0,71 Diacriminante

38 - 0,14 INVERSC

39 1,85 Discriminante

40 2,86 Discriminante

41 0,86 Discriminante

42 0,14

43 1,*3 Diacriminante

44 1,29 Diacriminante

45 0,14

46 0,85 Diacriminante

47 - 0,57 INVERSO
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APÊNDICE 4 - Prova de Fidedignidade da Escala de Atitu

des Administrativas pela "Técnica das Meta

des".

Empresario

Rural

0

02
ü

Of
o:>

06

0"

oi
0<>

10

1.

li!

1:1

1«!
líí
l(.

ir

ífl
i<>

20

21

2;

2;

li

2í;
2í

2./

a) Subdivisão dos itens

. Metade ímpar: 02, 04, 07, 11, 14, 17,20,22,

26, 28, 31, 33, 36, 39, 41, 44.

. Metade par: 03, 06, 10, 12, 15, 19, 21, 23,

27 , 29, 32, 34, 37 , 40, 43, 46.

b) Grau de Atitudes Administrativas

Grau de Atitudes Administrativas

Metade ímpar

68

46

6i

61

68

34

72

63

70

55

73

61

53

67

54

58

52

71

40

66

76

73

76

62

70

65

61

Metade Par

67

53

67

61

63

47

71

55

67

50

68

59

49

68

53

61

59

63

40

61

69

70

81

65

75

49

52
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c) Coeficiente de Correlação

0 coeficiente de correlação entre as "metades" é

= 0,8201, significativo para a = 0,1%, no teste "t" de "Stu-

iènt" .

A correção do coeficiente de correlação para

escala completa é dada pela fórmula de Spearman-Brown,

rn

n . rl

1 *• (n-1) r-j

para n • 27 e r- = 0,8201,

então r = 0,9919
n
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APÊNDICE 5 - Modelo Estatístico

SIEGEL C32) considera que as técnicas nao-paramé

cas de provas de hipóteses são particularmente adaptáveis aos

jidos das ciências do comportamento, e aponta quatro vantagens
para o uso destas técnicas:

a. Ao aplicar estas provas não é necessário fa -

r suposições sobre a distribuição da população da qual tenham

do extraídos os dados para análise, por esta razão, tais pro-

s são chamadas a miúdo de "distribuição livre".

b. As técnicas nao-paramétricas podem ser aplica

s a dados que nao sejam exatos do ponto de vista numérico, mas

2 se disponham simplesmente em "postos", ou números de ordem ,

daL vem outra denominação usual destas técnicas, qual seja de

:ovas de ordenação".

c. As técnicas nao-paramétricas apresentam uma

grande simplicidade de cálculo.

d. As técnicas nao-paramétricas sao aplicáveis a

pequenas amostras.

As três primeiras hipóteses específicas deste es

tu<.o procuram verificar a existência de uma associação entre a

variável ação administrativa e as variáveis representativas da

emfresa rural, que se supõe sejam influenciadas pela ação admi -

nistrativa, e que se referem ã estrutura, ao funcionamento, e ao

re su1tado.

Para se analisar a associação da ação administra
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tiva par a par com as variáveis da empresa, foi utilizado o coe

iciente de correlação por postos de Kendall, que, segundo SIE-

(JEL (32), tem a seguinte função:

"... se ambas as variáveis X e Y

acusam mensuraçao no mínimo ao

nível ordinal, de forma que se

possa atribuir a cada indivíduo

um posto tanto em X como em Y ,

então T dará uma medida do grau

de associação ou correlação en -

tre os dois conjuntos de postos".

Para se utilizar o coeficiente de corre 1ação por

bstos de Kendall, pode-se seguir os passos:

1. Atribuir postos de 1 a N ã variável X. Fazer

mesmo p*£a a variável Y.

2. Ordenar os N indivíduos de maneira que os

pintos de X se apresentem na ordem natural (1,2,3,.... N).

3. Observar a ordem de ocorrência dos postos de

quando oa postos de Y se acham na ordem natural. Determinar o

âlor de S. No caso de empates em um posto, atribuir às observa

çdes empatadas a médias dos postos que lhes caberiam se nao hou

i/ísse empate .

4. 0 valor de T e calculado pela formula:

S

A/2 N(N-l) -Tx A/2 N(N-l) -T

onde ,
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T Coeficiente de correlação por postos de K

dali.

Dado pelo somatório da diferença obtida em

cada posto, entre aqueles postos que lhe são

superiores e aqueles que lhe sao inferiores.

N - Numero de indivíduos observadores.

Tx~ CorreÇao para empates nos postos da varia -

vel X, e dado pela formula, _ E t (t-l),"t"

2

sendo o numero de observações empatadas em

cada grupo de empates na variável X.

T ~ Correção para empates nos postos da varia -

vel Y, é dado pela fórmula, _ l t (t-l),"t"
o

sendo o numero de observações empatadas em

cada grupo de empates na variável Y.

5. Se os N indivíduos representam uma amostra a

leatoria de uma população, pode-se comprovar se o valor observa

do de T indica, existência de associação entre as variáveis X e Y

população. Quando N > 10, T pode ser considerado distribuído

rnalmente pela fórmula:

T

2 (2N + 5)

en

9N ( N - 1)

Se o valor de p, isto e, a probabilidade associ

a a ocorrência de z sob Hn, nao supera a, H0 pode ser rejeita
0

em favor de H, .

A última hipótese específica deste estudo pre -
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•'ia a existência de uima associação entre as variáveis ação admi

estrutura, funcionamento e resultado. Para a análi

se desta associação foi empregado o coeficiente de concordância

indall, cuja seqüência de passos para a sua.obtenção é a se
uint e :

1. Seja N o número de indivíduos a serem classi

em postos, e K número de "critérios avaliadores" des-

víduos. Dispor os postos observados em uma tabela N x K.

2. Para cada indivíduo determinar R., soma dos

|stos atribuídos aqueles indivíduos pelos K "critérios avalia
dores " .

ot

Qc

3. No caso de empates em um posto, atribuir as

servaçoes empatadas a média dos postos que lhes caberiam

o houvesse empace, e o w será calculado pela fórmula:

se

lü

__L K2 (N3-N) -KIT

12

onde ,

S - soma dos quadrados dos desvios observados a

contar da média dos R., isto é,
. R. J

s = Z (R. -
J

J—)
N

K. - número de conjuntos de postos

N - número de individuos

T - correção para o caso de empates e é calcula

do pela fórmu1 a,

Z (t3-t)
, onde t e o numero de observa

12
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çoes empatadas em um grupo em relação a um

dado posto.

4. Para o caso de amostras onde N > 7, pode -se

caicular a significância da concordância entre as variáveis na

população, utilizando-se o teste de X2, para gl « N - 1, obtido

pela fórmula:

*2 » K (N-l)

Se o valor de "p", probabilidade de ocorrência

ce / sob HQ, nao superar a, pode-se rejeitar HQ em favor de H..

De acordo com SIEGEL (32), um valor elevado ou

significativo de ü> t pode ser interpretado como indicando que

cs "critérios avaliadores" estão aplicando essencialmente os

mesmos padrões ao atribuírem postos aos N indivíduos em estudo.

freqüentemente sua ordenação conjunta pode servir como "padrão",

especialmente quando nio ha critérios externos relevantes para

*denaT crê?21 ii&divídiids.

Kendall, citfrde por SIEGEL (32), sugere que a

nelhor «ecimátiva da "verdadeira" classificação de N objetos ,

qu**d© u> é aigúlficativo, seja dada pela ordem das várias somas

e postos, B...


